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LEMBRETES 
CALENDÁRIO DO VESTIBULAR 
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Leia alentamente as instruções do ManuaJ 

01/08 a 05/ 09 - Pagamento da taxa no BANESPA 
06 e 08/ 09 - Inscrição 
22 a 26/ 10 - Recebimento dos Cartões de Cadastro 
29 a 31/10 - Período de reclamação 

09/ l 2 - Exame ·da 1 ~ fase 
28/ 12 - Convocação para 2~ fase (jornais) 

06 a 09/ 01 - Exame da 2~ fase 
10/ 01 - Início das Provas de Aptidão 
25/ 01 - 1 ~ chamada 

28 e 29/ 01 - Matrícula dos convocados na 1 ~ chamada 
03/ 02 - 2~ chamada 

04 e 05/ 02 - Matrícula dos convocados na 2~ chamada 
10/ 02 - 3~ e última chamada 

11 e 12/02 - Matrícula dos convocados na 3~ chamada 

Meu número de inscrição é: 

Fiz as seguintes opções: 
Llngua estrangeira: ______________ _ 

Carreira: ____________ _____ _ 

Opções de curso: 

Curso Escola 

1 ~ 

2~ 

3~ 

4~ 

5~ 

6~ 

Exame da 1~ fase: dia 09/ 12/79 às 12 horas 
Sala N? __ Escola _ _ _ ___ ______ _ 
Rua _________ _ _______ _ 

Cidade _________________ _ 

Exame da 2~ fase: inicio no dia 06/01/ 80 às 12 horas 
Sala N? __ Escola _______ _____ _ 
Rua _ ___ _____________ _ 

Cidade _ ________________ _ 
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1. INTRODUÇÃO 
O Concurso Vestibular de 1980 da FUVEST será 

realizado em duas fases: 

1~ Fase: 
Constituída de provas de conhecimentos gerais, 

referentes ao conjunto de disciplinas que integram o 
núcleo comum obrigatório de ensino de 2? grau; essas 
provas serão realizadas sob a forma de testes de múlti­
pla escolha, com cinco alternativas, das quais uma cer­
ta. 
2~ Fase: 

Constituída de provas de natureza analítico­
expositiva, também referentes ao conjunto de discipli­
nas do 2? grau, incluindo na prova de Comunicação e 
Expressão um item de redação, além de prova de Lín­
gua Estrangeira. 

Prova de Aptidão: 
Para os candidatos convocados para a 2~ fase 

nos cursos de Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Plásti­
cas, Música (USP e UNICAMP) e Educação Física ha-

verá provas de aptidão, de caráter classificatório e não 
eliminatório. 

Para os candidatos aos cursos de Fonoaudiologia 
e Ortóptica da Escola Paulista de Medicina haverá 
exames fonoaudiológico e/ ou oftalmológico-ortópti­
co, de caráter eliminatório e não-classificatório. 

Para os candidatos à carreira de Artes da 
UNESP (S. Bernardo), haverá uma prova de aptidão, 
de caráter classificatório; essa prova, no caso das op­
ções Composição e Regência e Instrumento, será tam­
bém eliminatória, exigindo-se nota mínima de 3 (três). 

Obse"ação: Serão convocados para a 2~ fase, 
em cada carreira, os candidatos melhor classificados 
na 1 ~ fase, em número igual a três vezes o número de 
vagas oferecidas na carreira. 

Nas carreiras em que o número de inscritos for 
inferior ao triplo do número de vagas oferecidas, to­
dos os candidatos inscritos serão convocados para a 2~ 
fase, independentemente do comparecimento à 1 ~ fase 
ou do resultado obtido. 

2. INSCRIÇÕES---------

2.1. Periodo: 
6 e 8 de setembro de 1979, das 9 às 17 horas. 

2.2. Documentos Exigidos: 
a) Ficha de Inscrição devidamente preenchida. 
b) Recibo de depósito da taxa de insçrição. 
c) Apresentação da Cédula de Identidade. 

2.3. Taxa de Inscrição: 
É de CrS 400,00 (quatrocentos cruzeiros), que de-

vem ser recolhidos em qualquer agência do BA­
NESP A, até o dia 5 de setembro de 1979. 

2.4. Postos de Inscrição: 
Acham-se relacionados na página 5. 
Neles os candidatos poderão obter: 
a) Manual de Informações 
b) Ficha de Inscrição encartada no Manual. 
A inscrição só poderá ser feita pelo próprio candi­
dato ou por procurador legalmente constituído. 

- Cada candidato realizará os exames da 1 ~ Fase numa cidade da região onde fez a inscrição. 
- Na Orande São Paulo o candidato fará os exames da 1 ~ Fase, preferencialmente, em escola a ser indica-
da (ver 3.2), próxima ao posto em que se inscreveu. 
- O candidato portador de deficimcia flsica, que exija provas especiais, deverá entregar sua ficha de ins­
crição na sede da FUVEST e fará o exame na capital. 

3. INSTRUÇÕES PARA INSCRIÇÃO 
3.1. Processo de Inscrição 

a) antes de preencher os impressos, leia atenta­
mente o Manual. Preencha o rascunho da Fi­
cha de Inscrição (frente e verso), de acordo 
com as Instruções do capítulo 9. 

b) Transcreva os dados do rascunho para a Ficha 
de Inscrição (frente). Leia o requerimento, date 
e assine. 

c) Transcreva as Respostas ao Questionário no 
verso da Ficha de lnscriçao. 

d) Preencha os canhotos com seu nome completo. 
e) Pague até o dia 5/ 9/79, em qualquer agência 

do BANESP A, a Taxa de Inscrição; solicite ao 
Caixa as autenticações e o carimbo do código 
da agência. 

f) No dia 6 ou no dia 8 de setembro, entregue no 
Posto de Inscrição a Ficha e receba o Compro­
vante do Candidato, devidamente etiquetado. 

g) Marque nos "Lembretes" da pág. 3 o seu nú­
mero de inscrição. 

i expressamente proibido ao candidato efetuar mais de uma inscriçlo no Concurso Vestibular. 

O simples recolhimento da taxa nlo garante a inscrição. O candidato só se:ri 
considerado inscrito quando entregar a ficha no posto de inscriçlo e receber o comprovante 

do candidato, etiquetado com o númer.o da inscrição. 
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3.2. Cartão de Cadastro 

Todos os inscritos no Concurso Vestibular recebe­
rão pelo Correio o seu CARTÃO DE CADAS­
TRO. Constam do Cartão de Cadastro: 

Em caso de erro ou não recebimento do Cartão de 
Cadastro, o candidato deverá, no prazo fixado no 
calendário, procurar: 
a) se inscrito no Interior, o Posto onde se inscreveu; 

a) nome e número de Inscrição do candidato. b) se inscrito na Grande São Paulo, o Posto de 
Atendimento no Departamento de Engenharia 
de Minas da Escola Politécnica, na Cidade 
Universitária. 

b) endereço da Escola em que fará a prova da 1 ~ 
fase (inclusive o número da sala). 

c) carreira, opções de curso e a língua estrangeira 
escolhida. 

Ao receber o cartão, o candidato deverá conferir 
os dados dele constaotes. 

Quando receber o "Cartão de Cadastro" trans­
creva o local em que você fará o exame da 1 ~ fase 
nos "Lembretes" da pág. 3. 

Após o prazo, não serão aceitos pedidos de correção de erros. 

REGIÃO LOCAIS DE INSCRIÇÃO 

Araçatuba Araçatuba Faculdade de Odontoíogia kua José Bonifácio, 1193 
llha Solteira Campus da UNESP Escritório da U NESP 
Uns Escola de Engenharia Av. Nicolau Zarvos, 1925 

Araraquara Araraquara Faculdade de Odontologia Praça Expedicionários do Brasil, 1621 

Bauru Bauru Faculdade de Odontologia AI. Octâvio Pinheiro Brizzola, 9-75 

Botucatu Botucatu Campus da UNESP Distrito Rubiao Junior, s/ n 

Campinas Araras Faculdade de Ciências Biológicas Av. Padre Alarico, 250 
Campinas EESG Culto à Ciência Rua Culto à Ciência, 422 
Campinas Universidade Estadual de Campinas - SERCA Distrito Barão Geraldo 

GRANDE Aclimação EEPSGCaetano de Campos Rua Pires da Mona, 99 
SÃO PAULO Barra Funda EEPSG Prof. Alarico Silveira Rua Conselheiro Brotero, 100 

Bela Vista EEPSG Maria José Rua 13 de Maio, 267 
Belém EEPSGAmadeu Amaral Largo São José do Belém, 66 
Brooldin EEPG Diva Maria Biaggioni de Toledo Rua Padre Antonio José dos Santos, 1119 
Casa Verde EEPSGPadre Manuel da Nóbrega Rua Santa Prisca, 122 
Guarulhos EEPSG Conselheiro Crispiniano Rua Arminda de Lima, 75 (Praça do Estudante) 
lndianópolis EEPG Cesar Martinez Alameda lrah, 155 (Esquina Av. lndianópolis) 
lpiranga EESG Alexandre de Gusmão Rua Cisplatina, 298 (Esquina R. Agostinho Gomes) 
Jabaquara EESG Dr. Carlos Augusto de Freitas Vil alva Jr. Rua Engenheiro Armando de Arruda Pereira, SOO 
Jardim Paulista EESG Ministro Costa Manso Rua João Cachoeira, 960 
Lapa EESG Pereira Barreto Rua Nossa Senhora da Lapa, 615 
Liberdade EEPSG Presidente Roosevelt Rua São Joaquim, 320 
Mooca EEPSG Pandiá Calógeras Av. Paes de Barros, 1025 
Osasco EESG Antonio Raposo Tavares Praça 21 de Dezembro, 22 
Penha EEPSG Padre Antão Rua Santo Afonso, 273 
Pinheiros EEPSG Fernão Dias Paes Rua PedrQso de Morais, 420 
Pompéia EESG Zuleika B.M. Ferreira Rua Padre Chico, 420 
Santana EEPG Buenos Aires Rua Olavo Egldio, 1008 
-6anto Amaro EESG Albeno Come Rua Campos Sales, 120 
Santo André EEPSG Amérfco Brasiliense Praça IV Centenário s/ n~ 
São Bernardo do Campo EESG João Ramalho Rua José Bonifâcio, s/ n ~ 
Saúde EESG Conde José Vicente de Azevedo Rua Guararema, 365 
Vila Mariana EEPO "Lasar Segall" Rua Dr. Thyrso Manins, 211 (Metrô - Sta. Cruz) 
Vila Prudente EEPG República do Paraguay Rua Carlos Muller, 21 

Jundial Jundial EEPG Conde de Pamaiba Rua Barao de Jundiai, 1106 

MarUia Assis lnst. de Letras, Hist. e Psicologia Av. Dom Antonio, s/n? 
Marilia Campus Universitàrio Av. Higino Muzzi Filho 

Piracicaba Piracicaba Esc. Sup. Agr. "Luiz de Queiroz' ' Av. Carlos Botelho, s/n~ 
Rio aaro lnst. de Geociências e Ciências Exatas Rua Dez, 2527 

Presidente Prudente Presidente Prudente lnst. de Plan. e Estudos Ambientais Rua Robeno Simonsen, 305 

Ribeirão Pr~o Franca 1 nst. de Hist. e Serviço Social Rua Major aaudiano, 1488 
Jaboticabal Fac. de Ciências Agrárias e Veterinárias Rodovia Carlos Tonanni, s/n~ 
Ribeirão Preto Campus da USP F~nda Monte Alegre 

Santos Santos EESG Prof. Avelino da Paz Vieira Rua 7 de Setembro, 22 

São Carlos São Carlos Escola ~e Engenharia Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

São José dos Guaratinguetá Faculdade de Engenharia Av. Dr. Aribeno Pereira da Cunha, 333 
Campos São José dos Campos Faculdade de Odontologia Rua Engenheiro José Longo, 777 

São José do Rio Barretos Faculdade de Engenharia Av. Aeropono , 389 
Preto São José do Rio Preto lnst. Bioci. Letras e Cifocias Exatas Rua Cristóvão Colombo, 2265 

Sorocaba Sorocaba CEI. Fernando Prestes Av. Dr. Eugenia Salemo, 100 
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------ 4. CALENDÁRIO DAS PROVAS-----

A prova da 1~ fase será realizada no dia 9 de dezembro de 1979, às 13 horas. 
O calendário das provas da 2~ fase é o seguinte: 

06/01/80 - 13:00 horas - Comunicação e Expressão e Química 
07/01/80 - 13:00 horas - Matemática e História 
08/01/80 - 13:00 horas - Biologia e Geografia 
09/01/80 - 13:00 horas - Física e Língua Estrangeira 
10/01 /80 - 8:00 horas - Inicio das provas de aptidão 

As provas de aptidão para Arquitetura, Artes 
Cênicas, Artes Plásticas e Música da USP serão 
realizadas no dia 10/ 01/80, a partir das 8:00 ho­
ras, em São Paulo. 
As provas de aptidão para as carreiras de Artes 
da UNESP (S. Bernardo) e de Música da UNI­
CAMP serão realizadas nas respectivas unidades, 

nos dias 10 e 11 de janeiro, a partir das 8:00. 
As provas de aptidão para Educação Física da 
USP, Ortóptica e Fonaudiologia da Escola Pau­
lista de Medicina, serão realizadas nos dias 10, 
11, 12, 14, 15, 16e 17dejaneirode 1980, deacor­
do com programação a cargo da Escola de Edu­
cação Física e da Escola Paulista de Medicina. 

COMPAREÇA AO LOCAL DE EXAME UMA HORA ANTES DO INÍCIO DAS PROVAS 

5. EXAME E CLASSIFICAÇÃO DA 1~ FASE 

5.1. Exame 

A prova da l ~ fase será realizada no dia 9 de de­
zembro de 1979, às 13 horas. 
Para prestar o exame, é obrigatória a apresenta­
ção da Cédula de Identidade. Sem esse documen­
to, o candidato será impedido de prestar exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12:30 
horas até às 12:55 horas. As provas terão início às 
13 horas. Não serão admitidos retardatários. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado no Cartão de Cadastro. 

NÃO ESQUEÇA DE LEVAR LÁPIS N? 2 e 
BORRACHA. É PROIBIDO O USO DE CANE­
TA NA PROVA DA l~ FASE. 

S.2. Classificação 

A cada candidato será atribuído um Total de Pon­
tos, que é o número de respostas certas. Os candi-

datos serão classificados na carreira em ordem 
decrescente do Total de Pontos. 

5.3. Convocação dos candidatos para a 2~ fase 
Nas carreiras em que o número de candidatos for 
inferior a três vezes o número de vagas, todos os 
candidatos estão automaticamente convocados 
para a 2~ fase. 
Se o número de candidatos for maior que três ve­
zes o número de vagas, serão convocados os can­
didatos melhor classificados na l f fase, em núme­
ro igual a três vezes o número de vagas oferecidas 
por carreira. Ocorrendo empate na última coloca­
ção, correspondente a cada carreira, todos os can­
didatos nessa condição serão convocados para a 
2~ fase. 

S.4. Resultado do exame da 1~ fase 
A lista dos convocados para a 2~ fase será divul­
gada pela imprensa até o dia 28 de dezembro de 
1979. 

6. EXAMES E CLASSIFICAÇÃO DA 2~ FASE 
6.1. Locais de exame 

Os locais de exames dos convocados para a 2~ fa­
se serão publicados, juntamente com a lista de 
convocados, até o dia 28/ 12/79. 
Todos os candidatos farão as provas da 2~ fase 
em cidades da Região em que se inscreveram. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado. 
Para prestar exame, é obrigatória a apresentação 

da Cédula de Identidade. Sem esse documento o 
candidato será impedido de prestar exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir de 12:30 
até às 12:55 horas. As provas terão inicio às 13 
horas. Não serão admitidos retardatários. As pro­
vas específicas de aptidão terão inicio às 8:00 
horas. 
Não esqueça de levar lápis e caneta! 

OS LOCAIS DE EXAME DA 2~ FASE NÃO SERÃO OS MESMOS DA 1~ FASE 
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6.2. Classificação 
As notas obtidas em cada disciplina serão padro­
nizadas de modo que todas as disciplinas tenham 
igual média e desvio padrão. 
Dentro de cada carreira, a classificação dos candi­
datos far-se-á na ordem decrescente das médias 
ponderadas das notas de cada disciplina, com os 
pesos correspondentes. 
Em caso de empate, prevalecerão, para efeito de 
classificação, as notas das disciplinas discrimina­
das abaixo: 

Área de Ciências Exatas e Tecnologia: Comunica­
ção e Expressão e Matemática; 

Área de Ciências Biológicas: Comunicação e Ex­
pressão e Biologia; 

Área de Humanidades: Comunicação e Expres­
são, História e Geografia. 

6.3. Preenchimento das vagas 
O candidato ausente em qualquer uma das provas 
será eliminado do Concurso. 
Para fins de classificação nas vagas, somente se­
rão considerados os candidatos que tenham obti­
do, na 2~ fase, nota diferente de zero nas provas 
de cada uma das disciplinas e, além disso, para os 
candidatos inscritos nas carreiras da USP e da 
UNICAMP, nota pelo menos 3 (três), na escala de 
zero a dez, nas seguintes disciplinas: 
a) Matemática - na área de Ciências Exatas e 

Tecnologia; 
b) Biologia - na área de Ciências Biológicas; 
c) Comunicação e Expressão (Gramática, Litera­

tura Brasileira e Redação, observados os res­
pectivos pesos) - na área de Humanidades. 

O preenchimento das vagas far-se-á pela classifi­
cação. Cada candidato terá atendida a melhor das 
suas opções de curso em que exista vaga. 

7. MATRICULAS 

7 .1. Chamadas 

As listas dos candidatos chamados para matrícula 
serão publicadas pela imprensa. 
Haverá três chamadas, de acordo com o seguinte 
calendário 

Publicação Matrícula 

1~ chamada 25/ 0) / 80 28 e 29/01 

2~ chamada 03/ 02/80 04e05/02 

3~ chamada 10/ 02/80 J 1 e 12/02 

Após a 3~ chamada a FUVEST dará por encerra­
das as suas atividades relativas ao Vestibular de 
1980, 
As vagas eventualmente remanescentes após a 3~ 
e última chamada serão preenchidas pelas pró­
prias escolas, a partir de lista suplementar forneci­
da pela FUVEST. 

7.2. Matrículas 
Após cada chamada, todos os candidatos convo­
cados, novos e remanejados, deverão comparecer 
para a matrícula, nos dias previstos na tabela do 
item 7.1. 
Quem não comparecer estará excluído definitiva­
mente do Vestibular. 
Para a matrícula, é indispensável a apresentação 
dos documentos do item 7.3. 
Os candidados remanejados também deverão 
comparecer para a nova matrícula, mas não pre­
cisam apresentar novamente os documentos. 
No posto de matrícula, o candidato terá três pos­
sibilidades: 
a) Matrícula definitiva (S); 
b) Matrícula sujeita a remanejamento (M); 
c) Desistência da vaga, sem perder o direito de 

eventual remanejamento (D). 
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PEDIDOS DE REMANEJAMENTO 
O candidato que optar pelo item b) poderá ou 
não ser remanejado nas chamadas seguintes, de­
pendendo de sua classificação. Se for remaneja­
do, deverá obrigatoriamente f azcr a matricula no 
novo curso, não podendo desistir do remaneja­
mento conseguido. 
O candidato remanejado que não fiur matricula 
no novo curso, perderá direito as vagas em am­
bos os cursos. Por isso, o canc;Jidato que pedir re­
manejamento deve acompanhar as chamadas se­
guintes pela imprensa. 

Observações: A matricula poderá ser feita por 
procuração. Os candidatos que cancelarem as ma­
triculas, nas escolas pagas, até o dia 25/ 02/ 80, re­
ceberão de volta a taxa de matricula. 

7 3. Documentação para a matrícula 
Para efetuar sua matrícula, o candidato deverá 
apresentar: 
1) Prova de conclusão do curso do 2? grau, ou 

equivalente, em duas vias; 
2) Histórico escolar do curso de 2? grau, ou equi­

valente, em duas vias; 
3) Certidão de Nascimento, em duas vias; 
4) Título de Eleitor atualizado, para maiores de 

18 anos, em uma via; 
5) Certificado de reservista, ou equivalente, em 

duas vias; 
6) Cédula de identidade, em uma via; 
7) Prova de sanidade física e mental; 
8) Duas fotografias 3 x 4 recentes; 
9) Recibo da 1 ~ parcela de anuidade, no valor de 

CrS 4.000,00 (quatro mil cruzeiros), quando se 
tratar de escola paga. 

Observação: Os documentos mencionados nos 
itens 1) a 6) deverão ser apresentados em cópias 
devidamente autenticadas. 



Observaçio Importante: O candidato que, den­
tro do prazo fixado para a matricula, não apre­
sentar a documentação (pág. 7) não poderá 
efetuá-la, deixando de ter eficácia a classificação 
obtida no vestibular. Por isso, aconselha-se aos 
candidatos que procurem obter seus documentos 
com antecedência. Em nenhuma hipótese, será 
aceita a matricula condicional. 

Os candidatos remanejados devem fazer a nova 
matrícula mas não precisam apresentar novamente a 
documentação constante dos itens 1 a 8, cuja remessa 
para a nova escola será providenciada pela FUVEST. 
Os remanejados de escola paga para outra gratuita te­
rão restituída a parcela já recolhida, depois do dia 15 
de março, pela escola onde fizeram o pagamento. 

------- 8. CARREIRAS E CURSOS 

As tabelas a seguir contêm os códigos das carreiras e dos cursos pertencentes a cada carreira. Esses códigos de­
vem ser usados para preencher a Ficha de Inscrição. 

NÃO OPTE POR CURSO QUE NÃO POSSA OU NÃO PRETENDA CURSAR. VEJA O 
QUADRO NO ITEM 7 .2. 

ÁREA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UNICAMP 

Código de Carreira Código de Curso 
Carreira Curso 

401 Ciências Biológicas 26 Ciências Biológicas Li:, 

413 Enfermagem 31 Enfermagem ~o 
425 Medicina 47 Medicina ª"' 
437 Odontologia 52 Odontologia - Piracicaba Bo 

ÁREA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UNESP 

Código de Carreira Código de Curso 
Carreira Curso 

449 Biologia - São José do Rio Preto 00 Biologia - Licenciatura ,e 
16 Biologia - Bacharelado 

462 Ciências Biológicas - Botucatu 70 Ciências Biológicas - Licenciatura 
1 86 Ciências Biológicas - Bacharelado 

474 Ciências Biológicas - Rio Oaro 19 Biologia - Licenciatura 
24 Biologi~ - Bacharelado '~ 
45 Ecologia . 
50 Biologia - Araras - Noturno 
71 Biologia - Araras - Mod. Médica 

486 Ciências Farmacêuticas - Araraquara 04 Farmácia ; 
46 Farmácia - Bioquímica 

498 Medicina Veterinária - Botucatu os Medicina Veterinária ..J 1 r\ ,1z. 

504 Medicina Veterinária - Jaboticabal 48 Medicina Veterinária \ 
~ cc.1-z. 

516 Odontologia - Araçatuba 83 Odontologia • ... o 
528 Odontologia - Araraquara 76 Odontologia 5 ".) 

541 Odontologia - São José dos Campos 62 Odontologia 40 lQ 

553 Zootecnia - Botucatu 81 Zootecnia lo fll~'Z. 

565 Zootecnia - Jaboticabal 99 Zootecnia 
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ÁREA DE CIÊNCIAS BIOLÔGICAS - USP 

Código de Carreira Código de Instituição Curso Carreira Curso 

206 Agronomia 09 E.S.A. "Luiz de Queiroz"" - Piracicaba - USP Engenharia Agronómica 'Z .. 

243 Ciências Biológicas 12 Escola Paulista de Medicina - MEC Modalidade Médica (Bacharelado) ô 

25 Fac. Fil. C. Letras Ribeirão Preto - USP Licenciawra e Bacharelado t ~ 
38 Fac. Medicina Ribeirão Preto - USP Modalidade Médica (Bacharelado) 
40 lnst. Biociências - USP Licenciatura e Bacharelado - Integral 
66 lnst. Biociências - USP Licenciatura e Bacharelado - Noturno 

218 Economia Doméstica 77 E.S.A. "'Luiz de Queiroz" - Piracicaba - USP Licencia1ura 
~ 

267 Educação Fisica 64 Escola de Educação Física - USP Licencia1ura 10( 

255 Enfermagem e Obstetrícia 03 Escola Paulista de Medicina - MEC Bacharelado 
17 Escola de Enfermagem - USP Enfermagem e Obs1e1ricia ~ 
20 Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto- USP Enfermagem e Obstetrícia Ç.· 

231 Engenharia Flores1al 97 E.S.A. "Luiz de Queiro1" - Piracicaba - USP Engenhana Flores1al 

279 Farmácia e Bioquimica 36 Fac. Ciências Farmacêu1icas - USP Farmácia e Bioquimica - ln1egral .I 
53 Fac. Ciências Farmacêu1icas - USP Farmácia e Bioquímica - No1urno .~ 
67 Fac. Farm. Odont. de Ribeirão Preto - USP Farmácia e Bioquimica ,. 

280 Medicina 23 Escola Paulis1a de Medicina - MEC Medicina ' 
37 Fac. de Medicina Ribeirão Prelo - USP Medicina 
54 Faculdade de Medicina - USP Medicina ,-
68 Faculdade de Medicina de Botucatu - UNESP Medicina 

334 Medicina Veterinária 07 Fac. Med. Veterinária e Zqo1ecnia - USP Medicina Veterinária -.. 

292 Odontologia li Fac. Farm. Odont. de Ribeirão Preto - USP Oqontolog,a 
39 Fac. de Odontologia de Bauru - USP Odontologia 
42 Faculdade de Odontologia - USP Odon1ologia - ln1egral 
56 Faculdade de Odomologia - USP Odonlologia - Noturno ') 

309 Paramédicas 13 Escola Paulista de Medicina - MEC Fonoaudiolog1a 
27 Escola Paulista de Medicina - MEC Ortóptica ., 
30 Faculdade de Medicina - USP Fisioterapia ~_,!, 
44 Faculdade de Medicina - USP Fonoaudiologia 1 t. 58 Faculdade de Medicina - USP Terapia Ocupacional 
61 Faculdade de Saúde Pública - USP Nutrição 

,. 

322 Psicologia 87 Fac. Fil. C. Le1ras de Ribeirão Prcio - USP Bacharelado; Licencialura; Psicólogo 
91 lnstiluto de Psicologia - USP Bacharelado; Licencia1ura; Psicólogo 

346 Zoo1ecnia 88 Fac. Med. Veterinária e Zoo1ccnia - USP Zoolecnia 
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9. PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSCRIÇÃO ---

9.1. Nome 
Escreva seu nome, com letra de forma, colocan­
do uma letra em cada retângulo, a partir do l ? re­
tângulo à esquerda, e deixe um retângulo em 
branco entre os nomes. Abrevie os nomes inter­
mediários, se os espaços não forem suficientes. 

Exemplos: 

Atenção! Leia atentamente estas instruções e use 
os locais indicados para rascunho. Só depois de 
preenchidas, no rascunho, as informações pedi­
das, transcreva os dados na frente da Ficha de 
Inscrição. 

O candidato chamado "Júlio Miranda Siqueira de Sordi" deve escrever assim: 

NOME DO CANDIDATO 

j{ILIO ,lft~nNPA 5!0UCl1?// l)E SO?? I 

A candidata chamada " Mareia Albertina Yolanda Damasceno da Silva Miler" deverâ escrever: 

NOME DO CANDIDATO 

y .I) A 

9.2. Data do nascimento 

Indique com 2 algarismos o dia, o mês e o ano do 
seu nascimento. 
Atenção! O ano de seu nascimento não é 79. 

9.3. Cédula de Identidade 
I) Caso o Documento de Identidade tenha sido 

expedido por órgãos oficiais dos Estados, in­
dique nos oito primeiros retângulos o número 
do RG e nos dois últimos a sigla do Estado 
que expediu o documento. 
Exemplos: Cédula de Identidade de São Pau­
lo, RG n? 12.387.625, preencha do seguinte 
modo: -------------.. 

CEOULA DE IDENTIDADE 

NÚMERO ORIGEM 

123876255-P 
50 

II) Se sua Cédula de Identidade tiver sido expedi­
da pelas Forças Armadas, substitua a sigla do 
Estado pelos Códigos EX, AE e MM, respec­
tivamente para o Exército, Aeronáutica e Ma­
rinha. 

lll) Caso o seu Documento de Identidade tenha 
outra origem, proceda como nos casos ante­
riores, mas usando o código IT. 

9.4. Sexo 

Assinale com um X. 

9.5. Língua Estrangeira 

Assinale com um X a língua desejada. 
Os inscritos para a UNICAMP e UNESP não po­
dem optar por Alemão ou Italiano. 

9.6. Ano em que concluiu ou concluirá o 2? grau 
Coloque os dois últimos algarismos. 

9.7. Carreiras e Cursos 

Neste quadro, você vai informar a carreira esco­
lhida. 
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Dentro da carreira escolhida, indique os cursos 
em ordem de preferência. O preenchimento das 
vagas será feito, dentro da carreira, exclusivamen­
te de acordo com a classificação obtida na 2~ fase. 
Portanto, a ordem em que são indicados os cursos 
não aumenta a sua chance de ser chamado. Você 
estará concorrendo a todas as opções de curso, 
respeitado o número de vagas. 

Não opte por curso que não pretenda ou não pos­
sa cursar, pois neste caso você estará prejudican­
do quem tenha real interesse pelo mesmo. Além 
disso, você próprio poderá ser prejudicado, pois, 
em caso de remanejamento, você não poderá vol­
tar para o curso antigo. Leia o item 7 .2. ! 

Recomendamos ao candidato o máximo cuidado 
ao preencher a Ficha de Inscrição e que leve em 
conta todas as informações constantes do Ma­
nual. Preenchido o quadro de Carreiras e Cursos, 
ele não poderá ser alterado. Para preencher este 
quadro você deve usar os códigos das carreiras e 
cursos, que aparecem nas tabelas do capítulo 8. 
Tome o cuidado de não misturar cursos de carrei­
ras diferentes pois neste caso tais opções serão re­
jeitadas. 
O número máximo de opções de cada candidato é 
de 6 cursos. Serão rejeitadas as opções que ultra­
passarem esses limites. 
Transcreva suas opções no "Lembretes" da pág. 3. 

9.8. Endereço 

É importante que os dados referentes a seu ende­
reço sejam corretos. Caso sua residência não seja 
servida pelo correio, indique endereço de parente 
ou pessoa que faça o Cartão de Cadastro chegar 
às suas mãos. 

9.9. Telefone 
Se não tiver telefone, coloque o número de um te­
lefone para recados. 



9.10. Questionário 
Solicitamos aos candidatos que respondam às per­
guntas a seguir, importantes para efeito de pes­
quisas relativas aos vestibulares. Transcreva as 
respostas no verso da Ficha de Inscrição. No caso 
de se aplicar mais do que uma alternativa, indique 
a mais importante para seu caso. 

1. Ano do nascimento 

2. Estado Civil 
1. solteiro 
2. casado 
3. viúvo 
4. desquitado 
5. divorciado. 

3. Sexo 
1. masculino 
2. feminino 

4. Local de Nascimento 
Se for na Capital, use o código do bairro . Se no In­
terior, use o código da cidade (pág. 12) 

5. Por que não reside mais no local em que nasceu? 
1. resido no mesmo local de nascimento 
2. mudei-me em busca de melhores oportunidades 

de trabalho 
3. mudei-me por motivos de estudos 
4. acompanhei a mudança de meus pais 
5. por outros motivos 

6. Local de residência da família 
Use o código de bairros e cidades (pág. 12) 

7. Há quantos anos reside neste local? 
Informe o número de anos. 

8. Reside 
1. em república 
2. em pensão 
3. com a família 
4. com parentes 
5. em apartamento ou casa, sozinho 

9. Incluindo você, de quantas pessoas se compõe sua 
família? 

10. Quantas pessoas na sua fanúlia exercem ativida­
dade remunerada? 

11. Renda familiar mensal 
1. até CrS 5.000,00 
2. de 5.001 ,00 a 10.000,00 
3. de 10.001,00 a 15.000,00 
4. de 15.001,00 a 20.000,00 
5. de 20.001,00 a 25.000,00 
6. de 25.001,00 a 35.000,00 
7. de 35.001,00 a 50.000,00 
8. de 50.001,00 a 70.000,00 
9. acima de 70.000,00 

12. Ocupação de seu pai: 
Use o código de ocupações (pág. 14) 

13. Ocupação de sua mãe: 
Use o código de ocupações (pág. 14) 
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14. Grau de instrução do seu pai: 
1. nenhum 
2. primário 
3. ginasial 
4. colegial 
5. superior 

15. Grau de instrução de sua mãe: 
1. nenhum 
2. primário 
3. ginasial 
4. colegial 
5. superior 

16. Você trabalha? 
1. não 4. à noite 
2. meio periodo 5. eventualmente 
3. dia todo 

17. Por que trabalha? 
1. para custear meus estudos 
2. para me manter 
3. para auxiliar no orçamento familiar 
4. para sustentar a família 
5. para despesas extras 
6. por outros motivos 
7. não trabalha 

18. Qual a sua ocupação? 
Use o código de ocupações (pág. 14) 

19. Quanto ganha por mês? 
1. não trabalha 
2. menos de CrS 2.000,00 
3. de 2.001 ,00 a 4.000,00 
4. de 4.001,00 a 6.000,00 
5. de 6.001,00 a 8.000,00 
6. de 8.001,00 a 10.000,00 
7. de 10.001,00 a 15.000,00 
8. mais de CrS 15.000,00 

20. Qual o curso de 2? grau que completou ou está 
completando? 
1. científico 5. supletivo 
2. clássico 6. 2? grau 
3. normal 7. madureza 
4. técnico 8. outros 

21. Em que tipo de estabelecimento cursou o 2? grau? 
1. oficial 
2. particular 
3. nos dois anteriores 
4. outros 

22. Você fez supletivo? 
1. não fiz supletivo 
2. apenas o l? grau 
3. apenas o 2? grau 
4. de l? e 2? grau 

23. Se você prestou exames supletivos: 
1. fez curso supletivo regular 
2. estudou sozinho 
3. estudou com amigos 
4. estudou apenas pelos fascículos 
5. teve professor particular 
6. outros meios 



24. Em que período você cursa ou cursou o 2? grau? 
1. pela manhã 3. à noite 
2. à tarde 4. integral 

25. Quanto tempo fez de cursinho7 
1. não fiz cursinho 
2. até 3 meses 
3. de 4 a 6 meses 
4. de 7 a 9 meses 
5. de 10 a 12 meses 
6. de 13 a 24 meses 
7. mais de 2 anos 

26. Por que fez cursinho7 
1 . não fiz cursinho 
2. meu colégio mantinha convênio com um cursi­

nho 
3. meu colégio não prepara adequadamente para o 

vestibular 
4. o cursinho ensina a fazer vestibular 
5. o cursinho ensina a matéria toda 
6. para atualizar meus conhecimentos, porque pa­

rei de estudar há muito tempo 
7. porque recebi bolsa do cursinho 
8. outros motivos 

27. Há quantos anos você presta vestibular? (Se for a 
primeira vez, coloque O (zero).) 

28. Se você já foi classificado em vestibular anterior­
mente, por que volta a fazê-lo? 
1. não prestei vestibular anteriormente 
2. porque não obtive classificação para a carreira 

desejada 
3. porque fui classificado para a carreira mas não 

para a instituição desejada 
4. porque mudei de idéia quanto à carreira 
5. outros motivos 

29. Por que elegeu a escola de sua primeira opção? 
1. é gratuita 
2. é a única que oferece o curso escolhido 
3. é a que oferece melhor curso escolhido 
4. é pouco procurada 
5. é de fácil acesso 
6. por tradição familiar 
7. pelo prestigio conferido à instituição 
8. por influência de outras pessoas 
9. por influência dos meios de comunicação 

30. At1avés de que meios você soube da abertura de 
inss:rições para o vestibular? 
1. jornais 5. colégio 
2. rádio 6. cursinho 
3. tv 7. outros 
4. amigos/ parentes 

31 . Que tipo de prova você prefere? 
1. teste de múltipla escolha 
2. perguntas com respostas curtas 
3. perguntas com respostas longas 
4. outros tipos 
5. indiferente 

32. Se fossem oferecidas todas as provas de Língua Es­
trangeira abaixo, qual seria a de sua preferência? 
1. Alemão 6. Inglês 
2. Arabe 7. T taliano 
3. Espanhol 8. Japonês 
4. Francês 9. Russo 
5. Hebraico 

33. Em que escola você completou ou completará o 2? 
grau? 
Dê o nome da escola e da cidade. 

CÓDIGOS DOS BAIRROS DA CIDADE DE SÃO PAULO 

NOME 00 BAIRRO coo NOME 00 BAIRRO coo NOME DO BAIRRO coo. NOME DO BAIRRO coo. 

Aclimaçlo 038 Edu Chaves 149 Limão 115 Sé (81 

Agua Branca 098 Ermelino Matarauo 005 Luz 156 Socorro 089 
Agua Fria 145 Estação Eng. Goulan 006 MirandôPOhS 084 S11maré 126 
Agua Rasa 039 Estação Quinze de Novembro 210 Moinho Velho 045 Tatuapé 025 
Alto da Moôca 040 Ferreira 179 Monções 085 Tremembé 162 
Alto do Mandaqui 146 Freguas1a do O 109 Moôca 046 Tucuruvl 163 
Anur Alvim 021 Guaianazes 212 Pacaembú 116 Vila Alpina 051 
Bairro da Previdencia 099 Higienôpohs 110 Parada de Taipas 117 Vila AnaS16cio 127 
Barra Funda 100 lbirapuera 076 Parada Inglesa 158 Vila Arteanduva 026 
Beta ViS1a 066 lmirim 150 ParelhelfOS 006 Vila Bela 052 
Belém 002 lndianôpol,s on Pari 009 Vila Buarque 128 
Bom Re1iro 147 lpnanga 043 Parque da Lapa 118 Vila Cahf0rnia 063 
8r6s 003 lsotina Mauet 151 Parque Novo Mundo 010 Vila Canoca 054 
Brasitindia 101 Itaberaba 111 Parque São Lucas 047 Vila Carrão 027 
Brooklin 067 lta,m I Bibtl 078 Pedra Branca 159 Vila Oal~a 028 
Butantl 175 lta1m tSlo Miguel Pauhstal 214 Penha 011 Vila dos Remédios 137 

Cambuc1 041 ltaquera 216 Perdizes 119 Vila Ema 055 
Campo Grande 068 Jabaquara 079 Perus 120 Vila Espanhola 129 
Campo Limpo 069 Jaçanil 152 Pinheiros 121 Vila Esperança 013 
Campos Ellseos 148 Jaguara 112 P1queri 122 Vila Formosa 029 
Cangaiba 004 Jaguaré 182 Piritube 123 Vila Gomes 190 
Capela do Socorro 070 Ja,agué 113 Rio Pequeno 187 Vila Guilherme 164 
Casa Verde 104 Jardim América 080 Sacoml 048 Vila Guilhermina 030 
Cerqueira César 105 Jardim Bonfighoh 184 Santa Cecllia 124 Vila Gumercindo 056 
Cidade A. E. Carvalho 022 Jardim Brasil 153 Santa lfigênla 125 Vila Gustavo 165 
Cidade Adhemar 071 Jardim da Saúde 044 Santana 160 Vila lpo1uca 130 
Cidada Outra 072 Jardim Paulista 081 Santa Tereimha 161 Vila Leopoldina 131 

Cidade Mie do Céu 042 Jardim Penha 008 Santo Amaro 087 Vila Madalena 132 
CKlade São Mateus 023 Jardim T remembe 154 São Joio Climaco 049 Vila Mangalot 133 
Congonhas 073 Lapa 114 Slo Miguel Paulista 220 Vila Maria 014 
Consolação 074 Lausane Paulista 156 Sapooemba 024 Vila Mariana 090 
Cruz das Almas 106 Liberdade 083 Saúde 050 Vila Maulda 015 
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NOME 00 BAIRRO coo. NOME 00 BAIRRO coo. NOME 00 BAIRRO coo. NOME DO BAIRRO coo. 

VilaMuei 166 Vila Nova Cachoeirinha 134 Vila Pompéia 136 Vila Sonia 191 
Wa Medeiros 167 Vila Nova Concelçlo 091 Vila Prudente 060 Vila Tala rico 032 
Vila Monumento 057 Vila Ollmpla 092 Vila Ré 031 
Vita Moraes 058 WaOratÔ<Ío 059 Vila Romana 138 Outros Estados 998 
Vila Munhoz 168 Vila Palmeira 135 Vda Santa Mana 139 

Outros Países 999 

CÔDIGOS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

NOME DO MUNICIPtO coo. NOME 00 MU~IICIPIO coo. NOME DO MUNtCIPtO coo. NOME 00 MUNICIPtO coo. 
Adamantina 690 Cabralia Pauliata 531 ~lia 1fil Jates 587 
AdOlfo 561 Cabreuva 302 Garça 758 Jambeiro 264 
Aguai 352 Caçapava 256 Gastão Vodigal 666 Jandora 183 
Agua■ de Lindõia 353 Cachoeira P■ulilta 257 General Salgado 667 Jardinópolis 476 
Agu11 da Pr1ta 354 Caconde 365 Getulina 535 Jarinu 386 
Agu11 de Slo Pedro 356 Cafetandia 532 Glicério 668 Jaú 542 
Agudos 523 Caiabu 694 Guaiçara 536 Jeriquara 4n 
Alfredo Marcondes 691 Caieiras 102 Guaimbê 5õ/ Joanôpolis 387 
Altair 562 taiu& 695 Gualra 464 Joio Ramalho 704 
Altinópolis 439 Cajamar 103 Guapiacu 578 José Bonifécio !i88 
AlloA~re 6SO Cajobi 569 Guapiara 310 Júlio Mesquita 763 
Álvares Florence 563 Cajuru 451 Guari 466 Jundial 3118 
Álvar11 Machado 692 Camponas 366 Guaraçal 669 JunQueirôpolis 705 
Alva,o de Carvalho 744 Campo Ump~ Paulista 367 Guaraet 579 Juquié 236 
AlvonlAndia 745 Campos do Jo,dão 258 Gua,ani D'Oeste 5lll Juquitiba 082 
Americana 356 Campos Novos Paulista 751 Guarantã 537 lllgoinha 266 
Américo Brasiliense 440 Cananéia 226 Guararapes 670 laranjal Paulista 323 
Américo de Campas 564 Cândido Mota 752 Guararema 213 Lavinia 673 
Amparo 357 Cândido Rodrigues 452 Guaratinguet6 261 Lavrinhas .266 
AnalAndill 358 Capão Bonito 303 Guarei 311 Leme 389 
Andradina 661 Capela do Alto 304 Guanba 466 Lenç61s Paulista 543 
Angatuba 289 Capivari 368 Guarujá 230 Limeira 390 
Anhembl 290 Caraguatatuba w GuaruJhos 007 1Jnd6ia 391 
Anhumas 693 ea,ap,cuiba 176 Gu,olAndia 671 Uns 544 
Apa,ecida 253 Cardoso 570 Hercutandia 759 Lorena 267 
Apa,ecida D'Oeste 565 Casa Branca 369 tacanga 538 Louveira 392 
Apial 291 Ctlss,a dos Coquei,os 453 lac" 760 lucélia 706 
Araçatuba 652 Castilho 661 lbaté 467 Lucianôpolis 545 
Araçooba da Serra 292 Catanduva 571 lbí,a 581 luiz Antônio 478 
Aram1na 441 Catigu& 572 lbira,ema 761 Luiztinia 674 
Arandu 293 Ced,al 573 lbítinga 468 lupé1c10 764 
Arar&Quara 442 Cerquerra César 305 lbiúna 312 lutécla 766 
Araras 359 Cesário Lange 306 Icem 682 Macatuba 766 
A,ealva 524 Ce1qu1lho 'XP lepe 700 Macaubat 589 
Areias 254 Cha,queada 370 lga,açu do Tietê 539 Macedônia 590 
A1ei6poh$ 294 Clementina 662 lga,apava 469 Magda 675 
Ariranha 566 Colina 454 lgaratâ 262 Mairinque 324 
Anu, Nogue•a 360 Colômbia 455 lguape 231 Mairiporã 157 
Arujá 001 Concha! 371 llhabela 232 Manduri 767 
As5os 746 Conchas 308 lndaiatuba 3n Marabé Paulista 707 
Atiba,a 361 Cordeirôpolis 372 Indiana 701 Ma,acal 768 
Au11flama 663 Coroados 663 lndiaporã 583 Man&po!is 708 
Aval 525 Coronel Macedo 309 lnúbia Paulista 702 Ma(,ia 769 
Avanhandava 664 Corumbatai 373 lpauçu 762 Madnôpolis 591 
Ava,ê 295 Coomópo!is 374 lpe:rn 313 Martinôpolis 709 
Bady Bassit 567 Cosmorama 574 lpeuna 378 Matão 479 
Balbinos 747 Cotia 1n lporanga 314 Mautl 198 
Bálsamo 668 c,avinhoa 456 lpue 470 Mendonça 592 
Bananal 255 Cristais Paulista 457 tracemãpohs 379 MerKfoano 593 
Barão de Antonina 296 C,uztlha 753 lrapuã 584 Miguelópo!is 480 
Barbosa 656 Cruzeiro 259 lrapuru 703 Minetros do TieIê 546 
Bariri 526 CubatJo 228 ltabera 315 Mira Estrela 594 
Barra Bonita 527 Cunha 260 ltal 316 Moracatú 237 
Barra do Turvo 297 Oescalvado 468 ltajobí 585 Mi,andópo!is 676 
Barretos 443 Diadema 197 ltaju 540 Miranle do Paranapanema 710 
Barrinha 444 DivinolAndla 375 ltanhaem 233 Mirassot 595 
Baruerl 174 Oob,ada 459 ltapecirica da Serra 180 Mi,assolândia 596 
Bastos 748 Dois C6'regos 533 ltapetimnga 317 Mococa 393 
8at1teil 445 Oolcinópolis 575 ltapeva 318 Moji das Cruzes 217 
Bauru 528 Oou,ado 460 ltapevi 181 Moji Guaçu 394 
Bebedouro 446 Dracena 696 ltapira 380 Mo;i Mirim 395 
Bento de Ab,eu 666 Ouanina 534 lllpo!is 471 Mornbuca 396 
Be,na,dino de Campos 749 Dumont 461 ltaporanga 319 Monções 597 
Bifac 667 Echap01I 754 ltal)<li 541 MongaguA 238 
Bi,igul 668 Eldo,ado 229 ltal)<lra 672 Monte Aleg,e do Sul 397 
Biri1iba Mirim 209 Elias Fausto 376 ltaquaquecetuba 215 Monta Alto 481 
Boa Esperança do Sul 447 Embu 178 lta,ar6 320 Monte Aprazlvel 598 
Bocaina 529 Embu Guaçu 075 ltariri 234 Monte Azul Paulista 482 
Bofete 298 Estrela do Norte 697 ltatiba 381 Monte Castelo 711 
Boiluva 299 Estrela 0·0ette 576 ltatinga 321 Monte Mor 398 
Bom Jesus dos Perdões 362 Fanura 756 tttraptna 382 Montei,o Lobato 268 

Bora 750 Fernanoo Prestes 462 ltirapua 472 Mono Agudo 483 
Bo,ac6ia 530 Fernandópolit sn ltobi 383 Mo,ungaba 399 
Borborema 448 Ferraz de Vasconcelos 211 ltu 322 Mu,itinga do Sul 6n 
Botucatu 300 Flora Rica 698 ltupeva 384 Narandiba 712 
Bragança Paulista 363 Floreal 664 ltuverava 473 Natividade da Serra 269 

Brauna 669 Florida Paulista 8!19 Jaborandi 474 Nuar6 Paulista 400 
Brodosqul 449 Florlnia 756 Jaboticabal 475 Neves Paulista 599 
Brotas 364 Franca 483 Jaca,ei 263 Nhandeara 600 
Bun 301 Francitlc:o Morlto 107 Jaci 586 N,poa 601 
Buritama 660 F,anco da Rocha 1011 Jacupiranga 235 Nova Aliaf'ÇI 602 
Buritizal 450 Gabriel Monteiro 666 Jaguariúna 385 Nova Eu,opa 484 
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NOME 00 MUNICIPIO coo. NOME DO MUNICIPIO coo. NOME DO MUNICIPIO coo. NOME DO MUNICIPIO coo. 

Nova Granada 603 Pirapara do Bom jesus 196 Salto de Ptrapara 336 Sertlozinho 511 
Nova Guataporanga 713 Pirapozmho ni Sandovahna 731 Sete Barras 247 
Nova lndepend6ncia 678 P!ratmmga 549 Santa Adélia 625 Se.erlnia 635 
Nova Luz11lnia 604 P1tangue11as 4SO Santa Albenma 626 Silve,ras 282 
NovaOdessa 401 Planalto 617 Santa Bárbara D'Oeste 414 Socorro 426 
Novo Honzonte 605 Platina 778 Santa Bllrbara <'o Rio P.ardo 337 Sorocaba 342 
Nuparanga 485 Poà 218 Santa Branca 276 Sud Menucci 684 
Ocauçu 770 Polon1 618 Santa Clara D'Oeste 627 Sumaré 427 
Ôleo n1 Pompé,a 779 Santa Cruz da Conceição 415 Suzano 221 
Olímpia 606 Pongai 550 Santa Cruz das Palmeiras 416 Tebapuã 636 
Onda Verde 607 Pontal 491 Santa Cruz do Rio Pardo 785 Tabaringa 512 
Oriente n2 Pontes Gesta! 619 Santa Ernesuna 500 Taboão da Serra 189 
Onnd,uva 608 Populina 620 Sente Fé do Sul 628 Taciba 736 
Orlãndia 486 Porangaba :m Santa Genrudes 417 Tagual 7fl8 
Osasco 186 Porto Fehz 331 Senta Isabel 012 Taiacu 513 
Oscar Bressane m Porto Ferretra 410 Santa Lúcia 501 Taluva 514 
Osvaldo Cruz 714 Potirendaba 621 Santa Mana da Serra 418 Tambaú 428 
Ourinhos TT4 PradópOt,s 492 Santa Mercedes 732 Tanebi 637 
Ouro Verde 715 Praia Grande 242 Santa Rita D'Oeste 629 Tap.rai 343 
Pacaembu 716 Prestdenta Alves 551 Santa Rita do Passa Quatro 502 Tap,rauba ,429 
Palesuna 609 Pres.dente Bernardes 722 Santa Rosa do Viterbo 503 Taquariunga 515 
Palmares Paultsla 610 Pies.dente Ep1tllcio m Santana do Parnaíba 188 Taquarituba 344 
Palmeira O'Oeste 611 Pres,dente Prudente 724 Santana da Ponte Pensa 630 Tarabai 737 
Palmital 776 Presidente Venceslau 725 Santo Anastácio 733 Tatul 345 
Panorama 717 Promisslo 552 Santo André 201 Taubaté 283 
Paraguacu Paulista n6 Ouatà 700 Santo Antonio da Alegna 5()4 Tejupà 789 
Para1buna 270 Queiroz 781 Santo Antonio do Jardim 419 Teodoro Sampaio 738 
Paraiso 612 Queluz 273 Santo Antonio do Pinhal 2n Terra Roxa 516 
Paranapanema 325 Ou,ntana 782 Santo Antonio de Posse ~20 nerê 346 
Pard1nho 326 Rafard 411 Santo E,cped1to 734 Timbur1 790 
Paranapuã 613 Ranchaua 726 Santóp0!1s do Aguapei 683 Torrinha 430 
Parapuã 718 RedencAo da Serra 274 Santos 244 Trernernbê 284 
ParJQuera Acu 239 Regente Fe1,o n1 São Bento do Sapucal 278 Três Fronteiras 638 
Patroc1mo Pauhsta 487 ReginóPolis 553 Slo Bernardo do Campa 202 Tupã 791 
Paul1céia 719 Reg1s110 243 Slo Caerano do Sul 203 Tup, Paulista 739 
Paulíma 402 Resllnga 493 Slo Carlos 505 Turmalina 639 
Paulo de Faria 614 Ribeira 332 São Francisco 631 Ubatuba 248 
Pederneiras 547 Ribetrllo 8on110 494 São João da Boa Vista 421 Ub1rajara 555 
Pedra Bela 403 Ribeirão Branco 333 São Joio das Duas Pontes 632 Uchoa 640 
Pedranópahs 615 R1be1rlo Couente 495 São Joio do Pau D' Alho 735 Unilo Paulista 641 
Pedregulho 488 R1bedo do Sul 783 São Joaquim da Barra 506 Urãn,a 642 
Pedreira 404 R1betrão Pues 199 Slo José do Barreuo 279 Uru 556 
Pedro de Toledo 240 R1betrào Prelo 496 Slo José da Bela Vista 507 Urupes 643 
Penáp0!1s 679 R1beuilo Vermelho do Sul 334 São José dos Campos 280 Valmhos 431 
Peretra 8ane10 680 R1fa1na 497 SIio José do R10 Pardo 422 Valentim Gentil 644 
Pereiras 327 Ameio 498 Slo José do Rio Preto 633 Valparaíso 685 
Perulbe 241 R1nópahs 728 Slo LUIZ do Para1t1nga 281 Vargem Grande do Sul 432 
P1acatu 681 R,o Claro 412 SIio Manuel 338 Virzea Paulista 433 
Piedade 328 Rio das Pedras 413 São Miguel Arcanjo 339 Vera Cruz 792 
Pilar do Sul 329 Rio Grande sa Serra 200 Slo Pedro 423 Vinhedo 434 
P1ndamonhangaba 271 R1olàndia 622 São Pedro do Turvo 796 Vlradouro 517 
P1ndorama 616 Rose1ta 275 São Roque 340 V,sta Alegre do Alto 518 
Pinhal 405 Rub1/Jcea 682 São Sebast1Ao 245 Vo1oran1im 347 
P1nhalz1nho 406 Rubiné1a 623 Silo Sebasuilo da Grama 424 Votuparanga 645 
P,querobi 720 Sabino 554 Slo Simão 508 Xavanres 795 
Piquete 272 Sagres 729 São Vicente 246 
P,raca,a 407 Sales 624 Sarapul 341 
P1,ae1caba 408 Sales Ohveua 499 Saruta.a 787 
Puaçununga 409 SalesopOt,s 219 Sebasuanópohs do Sul 634 

Outros Estados 998 P1Ja1u m Salmourlo 730 Serra Azul 509 
P1,a1u1 548 Salto 335 Serra Negra 425 Outros Países 999 
Piran9, 489 Salto Grande 784 Serrana 510 

CÓDIGOS DE OCUPAÇÕES 
OCUPACAO CODIGO OCUPACÁO CODIGO OCUPACAO CODIGO 

A1;ouguf-'UO 671 Amsta 108 Chefe de estaclo de uanspotte metrov!Ar.a 485 
Adido es1r3ngetro 22, Ascer,so11sta 809 Chefe de irem de uanspone 1euov,~r,o 485 
Adm,,hst'adm ou lunct0nart0 e11ecu11vo da ad· Assistente soc&al 159 Chefe ôe Trem de 1r1nspone meuov1auo 485 

m,msnacão pubhca d1re11 ou 1nd1 A1lo11 833 Ci6nc1as fislCH lespec,ahsta eml 027 
reta linclus1ve ocupante de cargo Ator 108 C1negrat1sta aso 
eletivo) 191 A1u &r10 132 C1rurg13o 043 

Advogado 094 Auditor 132 Cobrador 370 
Aernnauta da navegaclo aêrea 4n AvahadOr 388 Cornerc,ario 400 
Agente lmobili6rio 388 Bancàrio 361 Com,sslo de .,,vegiçao aérea 4n 
Agente de seguros 388 Barbei,o 8t7 Com1SStOntsta 396 
Agente de vendas de ,erv,ço 388 Beneftc1ador de M1nerai1s 442 Compas,tor 1l1Po9ralial 655 
Agricultor 23) B,bl10tedr10 124 Condutor em 1ransPorte rodov.a,10 493 
Agrimensor 019 B,Ologo 035 Contador 132 
Ag11mensor, ossemelhado • 019 Bols,st1 922 Coueetro tt11balho em cooroJ 574 
Agrónomo 035 Bombeiro 787 Corretor 388 
Agrõnomo. assemelhado• 035 Bombeiro hldrauhco 604 Corretor lmobthAuo 388 
Atumdo, lem metais, nlo cJ.ass1f.cados sob ou Cabetetre,'° 817 Corretor de seguros 388 

tra denom1naçlol 604 Caiu 353 Corretor de vendas de servtÇOs 388 
Att111te 566 C,m,ttlfO 795 Cosedor de couros 574 
Analista (processamento eletrõn,col 140 C1rp1n1euo 620 Costureiro 566 
Analista 159 Carregador 736 Coz,nhe,ro 795 
Apaaentado 906 Cane1to 515 Delegado de Pollc11 787 
ArQu1te10 019 C1pi111ts11 fproprietà110 de titules n,ob1l1ért0sl 299 Den11s1a 043 
Arqu1v,s1a 124 Ce,e,e,iro 671 Deputado 20!, 
Arteslo Idos drvef'sos processos de produção Chapeador ft rabalh.ldor em metais! 604 0,plomota 213 

nlo cla$Slhcados sob O<Jtrl denom,naçãol 701 Chefe de estação transporte 1erroviar10 485 Diretor fde casa comercial atacadista ou vare11s 
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OCUPACÃO COOIGO 

ta, exportadot1, rfflt)Ortldotl Ou ISHffle· 

lhldol 2!i6 
0,retO< de -prtu de l!mlllNgeffl 2n 
O,retO< de emprtu de comunicaçO.. 272 
O,ret0< de llffll)<tu de hotllar,. 280 
Ottet0< de llffll)<OU de f0<NC..-to de rei~ 280 
O.ret0< de emprou de produçlo c,nematogr.l,c1 2n 
O,retO< de --de 111n11>0<11 2n 
O.,eto, de empreu de luhlfflO 28l 
Ottet0< de estobllec..-to ogrlcola • c,ecuàno 230 
Ot,eto, de est.1betec.men10 f1nance.,o 264 
O,retO< de os11-.:.monto ,mob,htno 264 
O,ret0< de osttbetectmento de ,eguro 264 
Otreto, Ide 1ndú11na. empresa de CONUuÇlo. 

lletnctdade. de OU. de àg~. de ISQOIO. 
de eaplo,eçlo de menas, de pedretrH ou __ , 248 

Ottet0< de holpitll 280 
Oiret0< nlo clllu,f,cado sob outra denomtnoçlo 329 

Donas de casa 973 
E~no 361 
Economista 132 
EletrlCtttl 612 
Emba,xldof 213 
Emballlmedor 868 
Empacotaoor 710 
Empapelado< 639 
EmPfegadõ de emp,esa funer,111 868 
Empregado de cisa comerc,.I 400 
Empregado de oscntOrio 361 
Emprogado domhtteo 809 
Empregado tle limpeza 809 
Empresa funera,,. (empregado dei 868 
Encadernedor 656 
Encanado, 604 
Entermei,o 051 
Engenhe,ro O 19 
EsçritO< 116 
Especial1st1 Ide lnst,tuto de Beleza) 817 
EIPOlio 914 
EIPo<tlltl 833 
Es1ag,&r,o 922 
Estattltk:o 132 

Estivldor 736 
Estudante 930 
EttQuetadO< 710 
Fermactuttco 060 
Farandeuo 230 
F .. ine110 809 
Fe,rstu"o lp,oduçlo e 1rat1men10 de met11sl 582 
Faandeiro 558 
F«al lnlo class,focado 10b outra denom,neçlo 370 

Astco 027 
Fogu,sta 48S 
FogutSt l de uanS(>Of'1e feHo~,t0 485 
Fo10gralo 850 
Fun~r.o dipk)f'nat1Co ntranowo 221 
FunctO<\&rio públtco auvo fnlo CIIISSlflCldo sob 

outra denomtnac&ol 876 
Fundtdof (p,oduçlo e tratamento de metais) 582 
Gah,an-zad<H tem metats, nlo ciUSlflCado sob 

OUtrl denom,neçlol 604 
GarçJo 795 
Ganmpetto 442 
Geólogo 027 
Gere,ue Ide casa comerc.al. atacad11t1 ou v.i,e 

J•Sti, eaporiadof ou tmp0r1.adot1 ou u -
semethadol 256 

Gerente de empr ... de armezenagem 272 
Gerente de 1enip(esa de comun.cações 2n 
Gerente de ,empt"esa de hotet,r1a 280 
Ge<ente de empr ... de prOducJo c,nema1ogrifica 2n 
Ge<en11 de empresa de l ornectmento de rele,cões 280 
Gerente de emp,esa de uansoorte 272 
Geren1e de emp,esa de hmsmo 200 
Geum1e de ,estsbelec,mento ag,lcola ou oecuàr10 230 
Gerente de ntabelec,men10 f,nance,ro 164 
Gerente de estabel&c,mento ,mobih6r10 264 
Gerente de hosp,tat 280 
Gerente Ide 1ndUs1tta, empresa de consuuc.\o, 

eletucidade. de g&s. de Agua, de esgo• 
tos, e11.ploraçlo de minas, de ped,e.,es 
ou assemelhado) 248 

Geren1e de estabelec,mento de seou,os 264 
Gerente nao claSSfhc1do sob outra denom,naclo 329 
Geuetro 647 
Governanta 795 
Gravador lt1pÔg,aha) 656 
GrUelfO (de m6qu1nas est1c-on&nas, de gu,n 

daste, de m&quma de terr1p'9nagem, 
de emptlhade1ra1 728 

Guarda 787 
Impresso, 656 
lncorPQfador 264 
lndus111ano (nl o class,hcadO sob outr11 denom• 

naç&ol 760 
1-or fnlo classrllCldo sob ou1ra denomtneclol 370 
Inst ituto de bele,a fesoec.al,sta eml 817 
lnves1,gador 787 
Jardineiro 426 
Joolhe,ro 590 

Jornaletro 
Jornalista 
Jurista 
LM:tr1lhetro 
Laminador fproduÇio e tratamento de metatSI 
Lanteme,ro de vek.utos 
Lavadeuo 
letfoetro 
lenhador 
L,moador a seco 
L,no11pisli 

C.ODIGO 

400 
116 

094 
647 
582 
604 
1125 
388 
QI 
1125 
656 

Lubr1fte«k>f fde maqu,nas estac~rt,Q, gum· 
daste. teua~gem. emp.thadetr1) 

Mag,s1rado 
Maneou.m 
Miqu,nis1a oe navegac;ao fluv,al 
MaQ1..11n1S1a de navegacJo marlt1ma 
Ma<Ju1n.sta de transpo,te ferrov~r.o 
Maquinista de ttansporte metrov~uo 
Ma,in~,o da navegaç.\o tlu-.nal 
Marinhetro da navegac;lo ma1it.ma 
Marceneiro 
Massag,sta 
MecAmco 
Mecamco e'elricasta 
Mecanico de eletrónica 
Mecénico de navegaclo aérea 
Mednico de putc1sào 
MecanOgrafo 
Méchco 
Mensageuo 
M1htar na Attva 
M1l11ar es11angeuo 
M1l11a, na ma1,v1dade 
Modelo 
Modista 
Moldador de argila 
Moldado, de \11d10 
Mordomo 
Motorista lpropnelArio de veículo de t,ansPorte 

de cargal 
Motousta (p1opue1auo de vekuto de transporte 

de passage.rosl 
Motousta em transoorie rodov,ano 
MustCO 
N1vegadof de navegaclo l)P1ea 
Penst0n1sta faposen1acto l 
Perlurado, de pocos 
Pescador 
P1k)10 de n.avoyacao ae,ea 
P1J010 de n.avegac.lo fluvial 
P1k>10 de navegacão manhma 
P,nio, Ida construcão c,v1U 
Poltc,al 
f'Ot"ltttO 

Prendas domês11cas 

P,ocessamen10 eletr6r.co louuo 1écn.col 
ProfHSOr 
Proftss.onal de relações pubhcas 
Prohss,onel liberal lnão claudicado sob ouira 

denommaçlol 
Pr<'gramadof l iwoc:euamen10 ele1tómcol 
Promot01 lmag1SllldOJ 
Prc,pag1nd1s11 
Propoet&oo lcasa comercial. atac.&sta, ou va~ 

rettsla. tllportadora ou ,mpon:ado,al 
Propoe1t,.o de empresa de armazenagem 
Proo11e1arc de emp,e,a de comun,cações 
PrC'orieta,t0 de tmp,esa de hotelana 
P,op11e1a,10 de empresa de fornec,mento Oe re­

te,ções 
P,op11e1ar10 de empresa de produç3o c,nemato· 

gr&hca 
Propoet&r,o de empresa de transporte 
Prop11et&110 de empresa de turismo 
P,op,ietàr10 de estabelecimento agrfC~a ou pe• 

cu1mo 
Prop11e1art0 de estabelecimento t1nance1ro 
Propr1e16rt0 de estabelec,mento 1mobtl1àno 
PrOt)ftet&r10 de es1abtlec1mento de seguros 
Propnetauo de hOSS)ltal 
Proprtettoo de imóveis 
Propuetario hndUstna, empresa de construçl o. 

eletroc,dade. de g~s. de égua. de es• 
tos. de expk>raclo de m,nas. de-pe• 
dr eira ou assemethadol 

P,op,1e1&no nlo ctass,ticado sob ou1ra denomi• 
naçao 

Ps,cOlogo 
Pubhc,1a,10 
Ou,mico 
Relações pubhcas 
Refotoe1ro 
Repa,adof de aparelhos de rild10 
ReparadOf de apa,~hos de tfflev1são 
Reparido< de ""1alacões 1elefõn1C1S e teleg,.focas 
Represen1ante comercial 
Sapa1e1ro 
Navegaçlo aérea (ou1ro trabalhador) 
Navegaclo fluv.al lou1ro u.abalhadofl 
Navega<:lo ma1111ma IOUIIO t,abalhadorl 
Nu1uc,on,s11 

15 

728 
094 
841 
4E9 
4E9 
485 
485 
469 
469 
620 
051 
604 
612 
612 
4n 
590 
361 
043 
515 
337 
221 
345 
841 
566 
663 
663 
795 

302 

310 
493 
108 
4n 
906 
442 
QI 
4n 
<669 
<669 
639 
787 
1m 
973 
1., 
078 
167 

183 
1., 
094 
396 

2!i6 
2n 
2n 
280 

280 

2n 
272 
280 

230 
264 
264 
264 
280 
264 

248 

329 
15!1 
167 
027 
167 
590 
612 
612 
612 
396 
574 
4n 
4611 
469 
051 

COOIGO 

Ocupaclo nto class1t,caaa 990 
Of1Cial de can(u,o 779 
Ot,c,.1 de 1us1,ça 779 
0 1,c,.I de navegaçlo lluvoal 469 
Of-c1al de navegaçlo marh1m1 469 
Oteiro 663 
()pe,ador eo emp,lhade11• 728 
Querador de forno 663 
Operador de gu,ndasie 728 
Ope,ador de m&qu,ne es,ac,on&r,a 728 
Oae,ack>r de tnaQu1na de 1mp,esslo 656 
Operador de maquina de te,raple~gem 728 
Ope,.c,o, tem meta11 nio ct.ass;f,cado sob ouua 

denom,nec&ol 604 
Ooerack>f de rachocomun1tacões 507 
Ourives 590 
Padeiro 671 
Partt!fa 051 
Passador Oav1de110. limpador a seco! 825 
Pecuar,s11 23) 

Pedretro 647 
Peletetro 566 
Sattrd01e lou membf'o usemethldO de o,oens 

ou SOtlll rel,goOSaS) 086 
Secur•tir10 361 
Sem ocupaç.lo 989 
Senacso, 205 
Sec1e1ir,o J61 
Ser.ente nlo clllss,IICldo sob outra denomonaclo 760 
SocoOlogo 15!I 
Sok:Sador lem me1a1s, nto cl,n.s,ficados .sob outra 

denom1n1çào1 604 
Tabelolo 779 
Tanoe,ro 620 
Tapecetro 566 
Taquk,jrato J61 
Tecello 558 
TecelAo de malha,11 558 

Tkn,co ou assemelhado nlo class,ticado sob 
outra denom,n,ç)o 183 

T&cn,co de 1dmin,111açlo 132 
Tkn1co de contab1lid1de 132 
Tkn1co param6d.co 0S1 
Te1eton,s11 507 
Tllegraltst1 507 
Tesoureiro 353 
Tintureiro 558 
T,pOgralo 656 
Trabalhado< agrícola 426 
T rabalhldO< ci.. comunocações, nlo CIIISSIIICldo 

sob ou1r1 denom1naclo 540 
Trabalhadof n, con111uçlo c,v_. nlo cJau.ticado 

10b ouua denom,neç!o 647 
Trabalhldor em OSC>0<1H. nlo Cl1SS1IICldo sob 

outra denomtnaclo 892 
T r1balhad0< no emaçlo de gls 442 
Trabalhador na eatraçJo de peuóleo 442 
TrabllhaOof na ftboca de Pf'l9Umihcos, W'1tru• 

men10s mu1ica11 ou dol d4ve1101 
proclSIOS de produçlo nlo clasa,t, 
c•do sob ouua denom,nac&o 701 

T,abalhadof na H'ldustr .. do tumo 698 
TtatJalhtOO# N IMúlthl Qull"f'MCI oe P,OdútOS 

f1rmactu1ico1 e vetenn6nos, de 
0

perlumaria, sabões e vetu. p,odu 
IOS de malàfll pliJl-CI, da 1ndus11.a 
do papel e papello 68> 

Trat>alhadof em metais nlo cta~hcado 10b ouua 
denom,naçlo fJCM 

Trabalhador em leticln.os ou na produçlo de ak 
mentos e bebodas 671 

Trabillhadot' em diversões nlo cl1SS1ficedo sob 
outra denom1naclo 892 

TrabalhldOf em minas "'42 
Trabalhado, em navegado Nrea 4n 
Trabalhador em navegaçlo fluvial 469 
Trabalhador da navegacao mariti~ 469 
TrabalhadOf em pect,e,ras 442 
Trabalhador de IHtnSporte terrov1ario 485 
Trabalhado, de 1,ansp0r1e me1rov,a,t0 485 
Trabalhador em 1tanspor1e rodov1ttrt0 493 
Trabalhador de 1ran1pcr1e nlo class,t,cado sob 

outra denommaçlo 540 
T,at>alh,11,dN em serv,cos nlo c1,s,.l1cados 

outra denominac;,ol 892 
Tradutor 116 
Tretilado, Ida produclo e tra11men10 de me111sl 582 
Vende-do, ambulante 400 
Vendedor de casa come,c,.al 400 
Vendedor 6 dom,cll,o 4()() 

Vendedor v,a,ante ·396 
Vereador 205 
ve1e1,na,i0 035 
V,g,a 787 
Vidraceiro 647 
Vulc1n11ad01 701 
ZelldO< 809 
Zoo1ecn111a OJS 

Ocupaçlo nlo classllicacla 990 
Sem ocupaçlo 989 
Prendas domésticas 973 



[ ] CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Ficha de Inscrição - Vestibular 1980 

NOME DO CANDIDATO 

DATA NASCI\IENTO CÉDULA DE IDENTIDADE SEXO 

DIA ME$ ANO NOMERO ORIGEM [ill MASCULINO 
t---.--,----,-~--r-----,---r----t---r---t rn FEMININO 

CARREIRA E CUR 

NOME DA CARREIRA 

ENDERECO 

CÔDIGO DA 
CARREIRA 

64 

60 

67 

ENDEREÇO PARA ENTREGA DE CORRESPONDÊNCI 

BAIRRO 

... 1 1 1 
58 

t CEP 

1 1 1 1 li 

TELEFONE 

1 1 1 1 
) 

PREENCHA NO VERSO AS RESPOSTAS AO OUESTIONARIO 

REQUERIMENTO DE 1 

ETIQUETA COM 
N~ DE INSCRIÇÃO 

[ ESTº) 

78 

Venho requerer a minha inscrição no Concurso Vestibular a cargo da FUVEST, decl l(ldo estar de acordo com as normas que vigorarão para os 

referidos exames, constantes do Manual de Informações FUVEST-1.!18(1 dlS qi}e_is estou ciente. 
Declaro, para os fins de direito, estar ciente do inteiro teor das Re luç6es Portarias conste'ltes do mesmo Manual e que concordo com todos os seus 

termos, nada tendo a objetar à sua aplicação. 
Declaro estar também ciente de que, caso não consiga oocnprCl!I~. até a época Ili, matricula, a conclusão de 2? grau ou equivalente, será anulada auto­

maticamente a minha classificação, sem direito a qualquer r amação. 
Manifesto ainda a preferência para matrícula de acordo com a FICHA DE INSCRIÇÃO IC? ma. 

-.------------------- de 1979 
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INFORMAÇÕES SOBRE 
AS ESCOLAS PARTICIPANTES 

Escola de Educação Física 

1. Localização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 813-5711 

2. Cursos, duração, periodo e vagas: 
Educação Física - Licenciatura - 8 semestres -
Integral - 100 vagas 

Escola de Enfermagem 

1. Localização: 
A v. Dr. Eneas Carvalho de Aguiar, 419 
Telefone: 853-4066/ 852-8922 

2. Cursos, duração, periodo e vagas: 
Enfermagem e Obstetrícia - 8 semestres - Integral 
80 vagas. 

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 

1. Localização: 
Fazenda Monte Alegre 
Telefone: (0166) 34-1190 - 25-0379 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Enfermagem e Obstetrícia- 8 semestres - Integral 
80 vagas. 

Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz" - ESALQ 
- Piracicaba 

1. Localização: 
Av. Dr. Carlos Botelho, s/n? 
Telefone: (0194) 22-5926 - 33-0011 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Engenharia Agronômica - 8 semestres - Integral 
200 vagas; 
Economia Doméstica - Licenciatura - 8 semestres 
- Integral - 25 vagas; 
Engenharia Florestal - 8 semestres - Integral -
25 vagas. 

• Neste Manual, os períodos da USP tem o seguinte significado: 
MATUTINO: aulas pela manhã; 
VESPERTINO: aulas à tarde; 
NOTURNO: aulas à noite; 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas 

1. Localização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-0011 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Farmácia e Bioquímica - Integral - 9 semestres -
75 vagas; 
Farmácia e Bioquímica - Noturno - 11 semestres 
- 60 vagas. 

Faculdade de Farmácia e Odontologia de 
Ribeirão Preto 
1. Localização: 

Fazenda Monte Alegre 
Telefone: (0166) 34-4399/ 6091/6086 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Farmácia e Bioquímica - 8 semestres - Integral -
50 vagas; 
Odontologia - 8 semestres - Integral - 80 vagas. 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Riberão Preto 
1. Av. dos Bandeirantes, s/ n? 

Telefone·: (0166) 34-6255/ 6260/ 6265 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado 
- 8 semestres - Integral 40 vagas; 
Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo 
de 8 a 10 semestres - Integral - 40 vagas. 

Faculdade de Medicina 
1. Localização: 

Av. Dr. Arnaldo, 455 
Telefone: 853-6011 - 852-2355/ 1845 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Medicina - 12 semestres - Integral - 175 vagas; 
•Fisioterapia - 6 semestres - Integral - 2:S vagas; 
•Fonoaudiologia - 6 semestres - Integral -
15 vagas; 
•Terapia Ocupacional - 6 semestres - Integral -
25 vagas. 
• Esses cursos poderão ter sua duração alterada pa­

ra 8 semestres, a partir de 1980, se assim o enten­
derem os Colegiados competentes da Universida­
de durante o 2? semestre do ano em curso. 

DlURNO: aulas pela manhã e pela tarde, predominando em um desses períodos; 
INTEGRAL: aulas distribuidas ao longo do dia. 
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Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto 

1. Localização: 
Fazenda Monte Alegre 
Telefone: (0166) 34-6035 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Medicina - 12 semestres - Integral - 80 vagas 
Ciências Biológicas - Modalidade Médica - Ba­
charelado - Integral - 20 vagas. 

Faculdade de Medicina 
Veterinária 

1. Localização: 
Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-6611 - 211-6016 

2. Cursos, duração, periodo e vagas: 
Medicina Veterinária - 9 semestres - Integral -
80 vagas; 
Zootecnia - 8 semestres - Integral - 20 vagas. 

Faculdade de Odontologia 
1. Localização: 

Rua Três Rios, 363 
Telefone: 220-2411 / 3551 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Odontologia - Integral - 9 semestres - 83 vagas; 
Odontologi~ - Noturno - 12 semestres -
50vagas. 

1 - Localização: 
Cidade Universitária 
Distrito Barão Geraldo - Campinas 
CEP 13100 
Telefone: (0192) 39-1301 

•o curso de Odontologia é ministrado em Piracicaba, 
Av. Limeira, sln? Telefone: (0194) 33-6211 
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Faculdade de Odontologia 
de Bauru 

1. Localização: 
Al. Octavio Pinheiro Brizzola, 9-75 
Telefone: (0142) 23-4133/ 5623 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Odontologia - 8 semestres - Integral - 50 vagas. 

Faculdade de Saúde Pública 
1. Localização: 

Av. Dr. Arnaldo, 715 
Telefone: 853-2329 - 280-3233 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Nutricionista - 8 semestres - Integral - 20 vagas. 

Instituto de Biociências 
1. Localização: 

Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-4773 - 211-0011 

2. Cursos, duração, periodo e vagas: 
Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado 
- de 6 a 11 semestres ( dependendo do curso e do 
período) - Integral (60 vagas) e Noturno 
(60 vagas). 

Instituto de Psicologia 
1. Localização: 

Campus da USP, Cidade Universitária - SP. 
Telefone: 211-2965 - 211-0011 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo 
- de 8 a 10 semestres (dépendendo do curso) -
Integral - 70 vagas 

2 - Cursos, duração e vagas: 
Ciências Biológicas 
Enfermagem 
Medicina 

* Odontologia 

8 semestres 40 vagas 
8 semestres 30 vagas 

12 semestres 90 vagas 
8 semestres 80 vagas 



----tw=n 
Araçatuba - Faculdade de Odontologia 
1. Localização: 

Rua José Bonifácio, 1193 
Telefones: (0186) 23-2120 - 23-2127 

2. Cursos, duração e vagas: 
Odontologia - 4 anos - 80 vagas 

Araraquara - Faculdade de Ciências Farmacêuticas 

1. Localização 
Rua Expedicionários do Brasil, 1621 
Telefones: (0162) 32-1233 - 32-1165 

2. Cursos, duração e vagas: 
Farmácia - Bioquímica - 4 anos - 60 vagas 
Farmácia - 4 anos - 30 vagas 

Araraquara - Faculdade de Odontologia 

1 . Localização: 
Rua Humaitá, 1680 
Telefones: (0162) 32-1165 
Cursos, duração e vagas: 

2. Odontologia - 4 anos - 75 vagas 

Botucatu - Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo­
tecnia 

1. Localização: 
Distrito de Rubião Júnior s/ n? 
Telefones: (0149) 22-0555 

2. Cursos, duração e vagas: 
Medicina Veterinária - 5 anos - 40 vagas 
Zootecnia - 4 anos - 20 vagas 

Botucatu - Faculdade de Medicina 
1 . Localização: 

Distrito de Rubião Júnior, s/ n? 
Telefones: (O 149) 22-05 5 5 

2. Cursos, duração e vagas: 
Medicina - 6 anos - 90 vagas 

Botucatu - Instituto Básico de Biologia Médica e 
Agrícola • 

1. Localização: 
Distrito de Rubião Júnior, s/ n? 
Telefones: (0149) 22-0555 

2. Cursos, duração e vagas: 
Licenciatura em Ciências Biológicas - 4 anos -
30 vagas 
Bacharelado em Ciências Biológicas - 4 anos -
10 vagas. 
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Jaboticabal - Faculdade de Ciências Agrárias e Vete­
rinárias 
1. Localização: 

Rodovia Carlos Tonanni, s/ n? 
Telefones: (O 163) 22-0814 - 22-09 14 - 22-0514 

2. Cursos, duração e vagas: 
Zootecnia - 4 anos - 45 vagas 
Medicina Veterinária - 5 anos - 45 vagas 

Rio Claro - Instituto de Biociências 
1. Localização: 

Av. 24-A s/n? 
Telefones: (0 195) 34-3777 - 34-2664 

2. Cursos, duração e vagas: 
Bacharelado em Biologia - 4 anos - 15 vagas -
Licenciatura em Biologia - 4 anos - 25 vagas 
Ecologia - 4 anos - 20 vagas 

São José dos Campos - Faculdade de Odontologia 

1 . Localização: 
Av. Eng? Francisco José Longo, 777 
Telefones: (0123) 21-8166 - 21-8045 

2. Cursos, ~uração e vagas: 
Odontologia - 4 anos - 40 vagas 

São José do Rio Preto - Instituto de Biociências, Le­
tras e Ciências Exatas 
1 . Localização: 

Rua Cristóvão Colombo, 2265 
Telefones: (0172) 32-4176 - 32-4867 

2. Cursos, duração e vagas : 
Bacharelado em Biologia - 4 anos - 25 vagas 
Licenciatura em Biologia - 4 anos - 25 vagas. 

Observação Geral~ 
A escolha por bacharelado ou licenciatura, quando 
nào se der no vestibular será feita, em cada caso, se­
gundo critérios internos do Instituto. 



Escola Paulista de Medicina 

1. Entidade mantenedora: Ministério da Educação e 
Cultura 

2. Localização: Rua Botucatu, 720 - São Paulo -
Telefone: 70-9181 

3. Anuidade cobrada em 1978: CrS 670,00 
4. Cursos, duração e vagas: 

Medicina - 6 anos - 125 vagas 
Ciências Biológicas - Modalidade Médica 
4 anos - 20 vagas 
Fonoaudiologia - · 3 anos - 25 vagas 
Ortóptica - 2 anos - 1 O vagas 
Enfermagem - 4 anos - 80 vagas 

Para os candidatos aos cursos de Fonoaudiologia 
e Ortóptica haverá exames fonoaudiológico e/ ou 
oftalmológico-ortóptico, de caráter eliminatório e não 
classifica tório. 
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Faculdade de Oências Biológicas de Araras 

1. Entidade Mantenedora: 
Fundação Regional do Ensino Superior em Araras. 

2. Localização: 
Av. Padre Alarico, 250 
Telefones: 41-1411 e 41-3931 

3. Anuidade cobrada em 1978: CrS 17.399,00 para o 
curso de Licenciatura em Ciências com Habilitação 
em Biologia e CrS 20. 773 ,00 para o curso de Bacha­
relado em Ciências Biológicas, Modalidade Médica. 

4. Cursos, duração e vagas: 
Licenciatura em Ciências com Habilitação em Bio­
logia - 5 a 8 semestres - vespertino (60 vagas) e 
noturno (60 vagas) 
Bacharelado em Ciências Biológicas, Modalidade 
Médica - 8 semestres - matutino (60 vagas) 



PROVAS ESPECIAIS DE APTIDÃO 
PROGRAMA E INFORMAÇÕES 

CARREIRA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Os candidatos convocados para a 2~ fase deverão 
prestar prova especial de aptidão, nas condições abai­
xo: 

l . Somente serão submetidos à Prova Especial 
(Testes de Habilidade Motora) os candidatos conside­
rados aptos nos exames médicos; 

2. Os candidatos convocados deverão apresentar 
à Escola duas fotos 3 x 4; 

3. São motivos de inabilitação nos exames médi­
cos: 

a) os desvios do aparelho locomotor capazes de 
impedir o futuro exercício profissional; 

b) a acuidade visual diminuída por causa não 
corrigível, a critério médico; 

c) af ecções cárdio-respiratórias incompatíveis 
com o esforço físico. 

21 

Obsenações: 
l . Os candidatos serão convocados para os dias 

10, 11, 12, 14, 15, 16 e 17 de janeiro de 1980, de acordo 
com escala previamente elaborada na Escola, devendo 
os mesmos apresentarem-se em trajes esportivos, ou 
seja, para o exame médico - calção para os candida­
tos do sexo masculino e maiô de 2 (duas) peças para os 
candidatos do sexo feminino: para a Prova Especial -
calção, tênis, maiô e touca. (sic) 

2. A Prova Especial, para avaliação da Habilida­
de Motora dos candidatos, será de caráter classificató­
rio, terá peso 200 (duzentos) e incluirá testes de: força 
muscular, velocidade, coordenação, resistência cárdio­
vascular, potência muscular, agilidade e mobilidade. 

3. Ficam a critério da Junta Médica da Escola 
outras exigências que se tornem necessárias. 



TABELA DE PESOS - CIENCIAS BIOLÕGICAS 

Carreiras Matemltica Flsica Qulmica Bioloaia Gramàtica Literatura Redaçl o U n1uas História CJeoarafia Aptidlo 

Asronomia, Florestal, Farm. e Bioqulmica 100 100 100 100 050 050 05-0 050 2.5 25 -
0. C. Biolóalcas, Ec. Doméstica, 
til Ed. Flsita, Enfmnaaem, Medicina, 070 100 100 100 050 050 05-0 050 25 25 200(• ) ::> 

Veterinlria, Odont., Param~icas, Zootecnia 

Psicologia 100 050 050 100 050 050 05-0 050 25 25 -
Ci!ntlas Bioló1icas - UNICAMP 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 -
Ci!ncias Biológicas - UNESP 2 2 2 ] 1 1 1 1 1 1 -

(•) Pano curso de Educaçlo Flsica 
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VAGAS 

BIOLOGIA 
São José do Rio Preto - Lic. - UNESP . .. . 
São José do Rio Preto- Bach. - UNESP .. . 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Botucatu - Ciências Biol. - Lic. - UNESP. 
Botucatu - Ciênc. Biol. - Bach. - UNESP . 
Rio Claro - Biologia - Lic. - UNESP .... . 
Rio Claro - Biologia - Bach. - UNESP .. . 
Araras - Biologia- vespertino ... ... ..... . 
Araras - Biologia - noturno .. .. . ... .. .. . 
Araras - Biologia - Mod. Médica ...... . . . 
Paulista de Medicina - Mod. Médica - MEC 
Ribeirão Preto - Lic. e Bacharelado - USP . 
Ribeirão Preto - Mod. Médica - USP . .. . . 
USP - Integral .... . ... . . ..... . .. . .. . ... . 
USP - noturno ... . ... .. .. .. .. . ... ... . . . 
UNICAMP . . . .. . .. ... . . .. . . .. .. ....... . 

ECOLOGIA 
Rio Claro - UNESP . . .... .. .. . . . ... . .. . . 

ECONOMIA DOMÉSTICA 
ESALQ- USP .. .. .. .............. . .... . 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
USP . . .... .. . . .. ... . . . . .. .. .. .... .. ... . 

ENFERMAGEM 

25 
25 

30 
10 
25 
15 
60 
60 
60 
20 
40 
20 
60 
60 
40 

20 

25 

100 

Paulista de Medicina - MEC . . . . . . . . . . . . . . 80 
USP. .. . . . .. .. . .. ...... . . . .... .. ...... . 80 
Ribeirão Preto - USP . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . 80 
UNICAMP . . . ......... .. ... . ... .. .... . . 30 

ENGENHARIA AGRONÔMICA 
ESALQ - USP. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 

ENGENHARIA FLORESTAL 
ESALQ - USP. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

FARMÁCIA 
Araraquara - UNESP . . . . . .. . . .. .. ... .. . 

FARMÁCIA E BIOQUÍMICA 
USP - Integral . ..... . .. . ..... . ..... . . . . . 
USP - noturno ... ....... .. .. .. ...... .. . 
Ribeirão Preto - USP ... . . . . .. ... . .. .. . . . 
Araraquara - UNESP . ... . ... . . . . . ... .. . 

30 

75 
60 
50 
60 

FISIOTERAPIA 
USP ..... .. ... ' .... .. .... ........ .... .. 

FONOAUDIOLOGIA 
Paulista de Medicina - MEC .... ... ....... 
USP .... .. .... .. .... ........ .... .. ' .... 

MEDICINA 
Botucatu - UNESP . .. . .. . ...... .. ....... 
Paulista de Medicina - MEC ... . . . . ...... . 
Ribeirão Preto - USP . ... ... . ...... . .. . .. 
USP ..... ... ....... .... ...... .... ...... 
UNICAMP . ..... . .............. . .... . .. 

MEDICINA VETERINÁRIA 
USP . . . ..... .. . . ........... . . . .. .... . . . . 
Botucatu - UNESP .. .. . .. . . ... . . ... ... .. 
J aboticabal - UNESP . . .. ........ . ....... 

PSICOLOGIA 
Ribeirão Preto - USP . ... ... .. ... . ...... . 
USP . ... ....... . ' ...... . ............... 

TERAPIA OCUPACIONAL 
USP .... .. .. .. ..... ...... ... .. .... .. ... 

NUTRIÇÃO 
USP ......... . .................... . .... 

ODONTOLOGIA 
Riberão Preto - USP . ...... . . . . ... .. . .. . 
Araçatuba - UNESP . . .......... . ...... . 
Araraquara - UNESP . ................. . 
São José dos Campos- UNESP . .... . .. .. . 
Bauru - USP . . . . . ... . ........ .. . ..... . . 
USP - Integral. . .. ..... . .. ... . . ... . .. . . . 
USP - noturno . . . . ... . .. . .... . . . ... . .. . 
UNICAMP (Piracicaba) ... .. .... .... . ... . 

ORTÓPTICA 
Paulista de Medicina - MEC .... . . ... .. . . . 

ZOOTECNIA 
USP . .. . .. .. . .. ... .. . .. . .. .. .. . .. . .... . 
Botucatu - UNESP . . . .. .. . .... .. .. . . . .. . 
J aboticabal - UNESP .. . .. . . . .. . . ....... . 
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25 

25 
15 

90 
125 
80 

175 
90 

80 
40 
45 

40 
70 

25 

20 

80 
80 
75 
40 
50 
83 
50 
80 

10 

20 
20 
45 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Reitoria 

Resolvção 1653, de 15-6-'79 

Estabelece normas e dispõe sobre as 
disciplinas e respecüvos programas e pesos 
para o Concurso Vestibular de 1980, na Uni­
versidade de São Paulo, e dá outras provi­
dências. 

o Reitor da Universidade de São Paulo, 
usando de suas atribuições legais, e de acor­
do com o deliberado pelo Conselho de En­
sino, Pesquisa e Extensão de Serviços à Co­
munidade, em Sessão realizada a 12 de ju­
nho de 1979, baixa a seguinte r_esolução: 

CAPtTULO I 

Das normas do Concurso Vestibular 
Artigo l.o - O Concurso Vestibular 

consiste na avaliação dos conhecimentos co­
muns àS diversas formas de educação do 
ensino fundamental e da aptidão intelec­
tual do candidato para estudo superior. 

Artigo 2.o - O Concurso Vestibular es­
tará. aberto aoa portadores de certificado de 
conclusão do segundo grau ou equivalente, 
de cursos reconhecidos como de grau mé­
dio, bem como aos portadores de diploma 
de conclusão de curso superior oficial 011 
reconhecido. 

Artigo 3.o - A admissão à Universida .. 
de será feita mediante processo classificatÓ4 
rio, com o aproveitamento dos cand1dat.o,1 
até o limite das vagas fixadas para os di• 
versos cursos. 

Parágrafo único - O Concurso Vesti• 
bular será realizado em duas fases. 

Artigo 4.o - A primeira fase, aberta a 
todos os candidatos inscritos, será constitui• 
da de provas de conhecimentos gerais. sob 
a forma de testes de múltipla escolha, en­
tendendo-se por conhecimentos gerais o 
conjunto de disciplinas que constituem o 
núcleo comum obrigatório do ensino de 2.o 
grau. 

§ 1.o - Serão convocados, para a se• 
gunda fase, os candidatos melhor classifl• 
cactos, em número igual a três vezes o nú• 
mero de vagas oferecidas por carreira. 

§ 2.o - Observado o critério estabeleci• 
do no parágrafo anterior, ocorrendo el)'.lpiw­
le na última colocação correspondente a 
cada carreira, serão admitidos, para a se­
gunda fase, todos os candidatos nessa con­
dição. 

t 3.o - Nas carreiras em que o núme­
ro de candJdatos i.nscritos for inferioJ ao 
triplo do numero de vagas oferecidas, serão 
eles convocados para a segunda fase, ainda 
que não hajam comparecido àS provas da 
primeira. 

Artigo 5.o - A segunda fase constituir­
se-a de p·rovas, uma por disciplina, de na­
tureza analítico-expositiva. 

§ l .o - As provas de Ungua Estrangei­
ra serão realizadas somente na segunda fa­
se. 

§ 2.o - Para fins de classificação nas 
vagas, somente serão considerados os can­
didatos que tenbam obtido, na segunda fa­
se, nota diferente de zero nas provas de 
cada uma das disciplinas e pelo menos 3, na 
escala de zero a dez, nas seguintes: 

a i Matemática - na •Area de Ciências 
Exatas e Tecnologia: 

bl Biologia - na Area de Ciências Bio­
lógicas: 

c, Comunicação e Expressão <Grama­
t lca, Literatura Brasileira e Redação. O,)ser­
vados os respectivos pesos) - na Area de 
Humanidades. 

Reitor : WALDYR MUNIZ OLIVA 

~ 3.o - O canrlir:htt.o ausente em qual­
quer uma das provl:1,5 serâ elimmado do 
Concurso. 

§ 4.o - Poderão ser realizadas. na sc­
gunua tase, pro\ as especiais de aptidão, que 
não terão caráter eliminatório mas classi­
flcatõrio. 

§ 5.o - Se, conclulda a segunda fase, 
ocorrer empate na ultima colocaçfao corres­
pondente a cada curso, prevalecerão, suces­
sivamente, para efeito de classificação, as 
notas atribufdas nas disciplinas de: 

a> Comunicação e Expressflo e Mate­
mática na área d!l Ciências Exatas e Tec­
nologia; 

b) Comunicação e Expressão e Blolog1a 
• • na área de Ciências Biológicas; •• 

c> Comunicação e Expressão, História e 
Geografia - na área de Humanidades. 

Artigo 6.o - A realização do Concurso 
Vestibular da Universidade de São Paulo, 
correspondente a 1980, ficará a cargo da 
1-'Undação Uuiversitária para o Vestibular -
FUVF'..ST. 

Parágrafo único - A FUVEST caberá 
a responsabilidade de divulgar_ com a ne­
cessária antece<lência, as d&tas e locais de 
realízação das prcvas e bem assim todas as 
Informações relacionadas ao Concurso Ves­
t ibular. 

Artigo 7 . o - A inscrição ao Concurso 
Vestibular será feita mediante apresenta­
ção, pelo candidato, de sua cédula de idcn• 
t iaade ou fotocópia devidamente autent.ca­
da . 

Artigo 8.o - No ato de inscrever-sé ao 
Concurso Vestibular o candidato optará: 

a) pela carreira a que deseja se dedi­
car; 

bl dentro da carreira escolhida, pelos 
estabelecimentos em que pretenda mgres­
sar, obedecida a orden· de preferência: 

c) pelo curso diurno ou noturno. se 
entre suas preferências incluir-se estabe:e­
c1mento que mantenha os do1.; cursos: 

dl pelo exame de Inglês, Alemã.o, Fran­
cês ou Italiano; 

e) pelo curso que se inicia no primeiro 
ou no segundo período letivo semestral, 
quando for i caso. 

Parágrafo único - t expressamente ve­
dado ao candidat.o realizar mais de uma ms­
crii::ão ao Concurso Vestibular, no âmbito 
da USP, considerando-se apenas a prime1Ia. 

.'W"tigo 9. o - A taxa de inscrição será 
fixada pela FUVEST. depois de ouvida a 
Câmara de Graduação do Conselho de '!:n­
sino, Pesquisa e Extensão de Serviços à Co· 
munidade. 

Artigo 10 - Os resllltadoo do Concurso 
Vestibular são válidos. apenas, para os pe­
riodos letivos a q•ie se refere e imediata­
mente subsequente à sua realização, obSer­
vados os termos da alínea "e'' de artigo 8.o, 
nr.o sendo oeces.,;ária s. guarda da documen­
tação doo candidatos por prazo superior ao 
término dos respectivos períodos letivos. 

Artigo 11 - A matricula dos candidatos 
classificados, para admissãc aos cursos de 
graduação da USP, dependerá, necessaria­
mente. da apresentação de; 

a) prova de concl.i.~ão de um dos cursos 
referidos no artigo 2.o e respectivo hls• 
tórico escolar; 

b) prova de classificação no Concurso 
Vestibular disciplinado por esta Resolução; 

c) prova de sanidade f!sica e mental. 
Artigo 12 - O candldat.o que, dentro 

dc- prazo destinado à matricula. não com­
pletar a prova exigida pelo artigo 11 Dão 
poderá matricular-se na USP. nem terão 
q\Jalquer eficácia as notas ou a classificação 
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que lhe ho..iverem sido atribuídas nas pro­
vas do Concurso Vestibular. 

Parágrafo único - Não se admitirá, em 
hipótese alguma, mat,ricula condicional. 

Artigo 13 - É expressamente vedada. em 
nualquer hipótese, a permuta de vagas en­
tre candidatos classificados no Concurso Ves­
tii:Jular e bem assim .em qualquer per\odo le­
tivo semestrâ.J, ainda que se trate de cursos 
diurno e noturno da mesma Unidade Uni• 
versll ária. 

CAPITULO IJ 

Das disciplinas e respectivos programas 
e pesos 

Artigo 14 - Constituem o Ccncurso Ves­
tibular de 1979 as disciplinas de Matemáti­
ca Fisica, Química, Biologia, ~cmurucação 
e Expressão (Gramática, Literatura Brasile1-
r9. e Redação). História. Geografia e uma 
llngua estrangeira (Inglês, Alemão, Francês 
011 Italiano) . 

Parágrafo único - Os programas das 
disciplinas a que se refere este artigo são 
o; ccnstantes da relação anexa, que fica fa­
zendo parte integrante desta Resolução . 

Artigo 15 - São atribuidos, para a se­
gunda fase, os seguintes pesos_ em relação 
a cada uma das áreas do conhecimento, con­
sideradas as diversas carreiras que as in­
tegram: 

I - Are& de Ciências Exatas e Tecnologia 
Engenharia Plena, F1s1ca (Ba.charelado e 

Licenciatura), Geologia, Met.ec.rolog1a, Ma.­
temática) Bacharelado e Licenc,atura), Es­
tatística, Cienc1a e Computação Quimlca 
<Bacharelado, Licenciatura e Qulmico) . 
Disciplinas Pesos 
Matemática . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Fisica . . ..... ... ,. . .. . .. . .. . 100 
Química . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Bíolog,a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Comunicação e Expressão: 
1. Gramática . . . . . . . . . . . . . . . 50 
2. Literatura Brasileira . . . . . . 50 
3 Redação . . . . . . . . . . . . . . . 50 
I1,glês. Alemão, Francês ou l ta!Jano . . 50 
H1Stória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 25 

n - Area de Ciências Biológicas 

a> Ciências Blo,og.cas <Bac.iarelado e 
Licenciaiura,, G1ênc1B.!. .B,01ôg!cas- Moa:rn­
dade Medica <Ba::haretaac. .E.cvm,m1a Do­
méstica (L1cenc1acuraJ. Eaucaçãc i1sica , Li­
cenciatura> Enlermagem e Obii' ELric;n Da­
charelado) , Fis,otér11pia, 1'' 1:moa·.010,,11'!1a. Me­
dicina, Medicmr Veter " :iria N..itri,;ào, 
Odontologia e Terap,a Ocupac1011ai ; 

nisciplinas Pesos 

Matematica . . . . • . . . . . . . 70 
Física . . . . . . . . . . . . . . . . l liG 
Qu1m1ca . . . . . . . . . . . . . . . . lOG 
Biologia . . . . . . . . . . .. . . . . 100 
Comumcação " Expresso: 
1. Gramatica . . . . . . . . . . . . 50 
2. Literatura Bras,!e1ra . . . . 50 
3. Redação . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Inglês, Alemão, Francês 1u ita iano . . 50 
História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Prova Especial de Aptidão em Educa-

ção F1s1ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20C 

b) Engenbaris Agrcnômica. En<?enha­
ria Florestal e Farm~cia e .Cioqu1-
mica: 



Discipünas 

Matemat1ca , . ... .. .. . ...... . , .. 
F1s1ca . . . . . . . . . . . . , . . . , . . . . . . . . .. . 
Qu1m1ca .......... . ..... ... .. .. . 
Biologia . . . . . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Comunicação e Expr~ssão : 
1. Gramática . . . . .. . . . . .. .. .. .. .. 
2 Literal ura Br.,sile1ra . . . . . . . . . .. . 
3. tt.ectacao .. .... ........ .. .. . . .. 
Inglês, Alemão, F,ancês ou Italianc .. 
História . . . . . . . . . . . . . . , . . . , . . . . . 
Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . 

c) Psicologia •Bacharelado, Licencia-
tura e Psicólogo) : 

Disciplinas 

Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . , , . 
Física . . . . . .. . . . .. . ......... . 
QuinHca ............. .. . 
Biologia .. •. . . . . . . . . . . .. . 
Çomnnica('ão E Expressão: 
1. Gramática . . . . . . . . . . . . 
2. Literatura Brasi eira . . . . . .. . 
3. Reda('ão ...... ..... .. .. 
Inglês, Alemão, Francês ou Ital•ano .. 
História . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Geografia . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 

Ili - Area de Humanidades 

a) Administr~,;ão, Ciências Contábeis 
e A t u árias e Economia: 

Disciplinas 
Matem_át1ca .............. .. 
Física ................. .. . 
Química .............. .. 
Biologia . . . . . . . . . . . . . .. . 
Comunicação e Expr~ssão: 
1. Gramática . . . . . . .. . .. . 
2. Literatura dras'.lcira .. . . 
3. Rectac;ão .. .. . . . . .. . . . ... 
Inglês. Alemão. Francês ou rta:iano .. 
História' .. , . . . . . . , . . . ... 
Geografia . . . . . . . . . . . . ... 
b) Arquitetura: 

Disciplinas 

Matemática , . . . . . . . . . . . . . . . . , , . 
Física . . . . . . . . . . . . , ... 
Química 
Biologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Pes"s Comunicação e Expressão: 
1. Gramática . .. . .. . . .. .>u 

100 2. Literatura Brasüeira .......... , . 50 
100 3. Redação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
100 Inglês, Alemão, Francês ou Italiano . . 50 
100 História . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . '!5 

Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . 75 
50 Prova Especial de Aptidão em Dese-
50 nho . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
50 
50 c) Comunicações. Artes Ciências, Ar-
25 tes Plásticas e Música: 
25 

Pesos 

100 
50 
50 

100 

Disciplinas 
Matematica . . . . . . , . . . . . . . . . . .. . 
Física .................. . ...... . 
Química ....•. .• .... . .. .. ... 
Biologia .. ..... . . . ... . . ... . . 
Comunicação e Expressão: 
1. Gramática .... .. . . ...... .. 
2. Literatura Brasileira . ... . . .. 
3 . . Redação . . . . . . . . . . . . . . . . . ..• 

Pesos 
50 
25 
25 
25 

50 
50 

Injlês, Alemão, Francês ou Italiano . . 

50 
.. 1stória ........ .. • ..... .. .. ... .. 

50 ~gfaª~!pêéià1, de· Aptid-~. e~· -Ar~s 

100 
50 
'15 
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50 Cênicas . . . . . . . .. .. . . . . . .. 200 
50 Prova Especial de Aptidão em Artes 
25 Plásticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
25 Prova Especial de Aptidãr em Mú-

Pl)SOS 

100 
25 
25 
25 

50 
50 

100 
50 
75 
75 

Pesos 

100 
100 

25 
25 

sica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
d) Ciências Sociais, Direito, Filosofia, 

Geografia, · História, Letras Vernáculas (Por­
tuguês), Letras Clássicas (Latim, Grego, 
Sânscrito), Letras Germânicas (Inglês, Ale-
mão), Letras 9rientais (Arabe, Armênio, Chi­
nês, Hebraico, Japonês, Russo), Letras Ro­
mânicas (Francês, Espanhol, Italiano), Lin­
guística e Pedagogia.; 

Disclpllnu 

Matemática .. . .. . . .. . .. .. . • .. 
Fisica ....... .. ..... ...... . 
Química .. ......... . . .. 
Biologia .............. . 

CC'municação e Expressão: 
1. Gramática . . . . . . . . . . . . . . . • .. 
2. Literatura Brasileira ........... . 
3. Redação .... . ........... ... . 
Inglês. Alemão. Francês ou Italiano .. . 
~istória . . . . , . . . . . . . . . . . . , .. . 
Ueogral ia ................. . 

Pesos 

25 
25 
:lr 
25 

50 
60 

2011 
50 
'15 
75 

Artigo 16 - Esta Resolução entrará em 
··gor na áata de sua publlcação, revogadas 

JS ctisp-0s1ções em contrário. 

Retificações do D. O. de 16-6-79 
Na Resoluções 1653, de 16-6-79, Capitulo 

I . no artigo 12, 1eia-se: . . . atribufdas nas 
provas ao Concurso Vestibular; no Capitulo 
n . item I - Area de Ciências Exatas e 
T ecnologi(I,, leia-se: Metereologia, Matemâ­
tica (Bacharelado e Licenciatura>, Estatistl­
ca, Ciência de Computação, ... ; no item 
II - Area de Ciências Biológicas, letra a l, 
onde se lê: Comunicação e Expresso, leia-se: 
Comunicação e Elcprcssão:; na letra c), leia.­
se: 2. Literatura Brasileira; no item IlI -
Area de Humanidade, letra e), leia-se: Co­
municações, Artes Cênicas, Artes .. . ; Em -
Programas a. que se refere o paragrafo úni­
co do artigo 14, desta mesma Resolução, na 
parte de Química, em 6.2. leia-se: « . . . a.o 
longo de per1odos e famill!Wi>; onde se lê: 
0.2., leia-se: c9.2 - Veloclctade ... ,; em 
15.6, leia-se: « ... sódio: obtenção e pro­
priedades gerais,,; na parte de Biologia, em 
3.7.1., leia-se: tTeorias lamarckista, dar• 
winista, . . . >; na parte de Comunicação e­
Expressão, item i, no 2.o parágrafo, leia-se: 
e . . . escrever com C!areza e correção, bem 
. .. , ~ ainda: " .. . daquilo que ouve ou lê; 
de .. . >; na. parte de L!ngua Alemã, no item 
II - Gramática aplicada, n.o 10, leia-se: 
«Afirmação e negação>; na parte de L!ngua. 
Francesa, item I - Compreensão de tex: ; s. 
leia-se: «Sob forma de teste e1ou de tradu­
ção . .. ,; oo item n - Gramática impl!cl• 
ta elou aplicada, leia-se, no n.o 2: « . .. Con­
cordância.. Flexão. Emprego.»; na parte de 
Lír1gua Italiana, item Il - Gramática apli-
cada, leia-se: « ... será reduzido ao minimo 
indispensável 9 ... »; na parte de Geografia, 
Item II - Geografia do Brasil, no n .o 11, 
leia-se: «Ocupa.;ão d'.l. Amazônia., ; no Item 
III - Organização Sociai e Politica do Bra• 
sil, no n.o 2.3, leia-se: «Planejamento ee-0-
.1õmico no Brasil.» ; ainda no artigo 14, leia.­
se: «Constituem o Concu1s0 Vestibular de 
l 980 es disciplinas. 

Retificações do D.O. de 19-6-79 
NW! Retificações ao o.o. de 16·11-79, nr. 

Res-Ohlção 1653, de 15-6-79, onde se lê: " Me­
tereologia ", leia-se: "Meteorologia", onde 
se lê: "Area de Humanidade", leia-se : " Area 
de Humanidades . 

Universidade Estadual de Campinas 
Reitoria 

Portaria GR 54-79, de 21-6-79 

Jlispõe sobre normas para o Concuno Vts­
tibu;ar de 1980, na. l'nive:<,ldade Estaau:tl de 

Car. •. ;u:-" c d;:, ('Utras provi<lél'l ia• 
u ltt .lor da Universidade E, ~adua.l 

de Camp1na.s, à. vista do e.provado pe­
la Câr.1ara Curr cular, em Sessão de 21 de 
jJnho -de 1979, resolve baixar •1or-n0.s para o 
Concurso Vestibular de 1980, ,1a vnlversidade 
Estadual de Campinas: 

Artigo l.-0 - O Concurso Vestlbularr te!l' 
por objetivo a classificação de car.didar"5 a 
matricula Inicial na Univers,dade e Cú!",sls­
te na avaliação do.s conhecim~m:-os co 11 un.s 
às d,versas formas de educação ao nlvel de 
2.o grau e da aptidão do candidato yara 
estudos superiores. 

Artigo 2.0 - o Concurso VestlbU:ar es • 
tará aberto aos portadores cte cerufica~" de 
conclusão do ensino de 2,o grau oU equ1,·a­
lente, bem como aos portadores de dlp . . m9 
de curso rnperior. 

Artigo 3.o - A admissão à Univer.~icla~ 
será feita mediante processo classiflcatcr :o 

Reitor: PLfNIO ALVES DE MORAES 
com o aproveitamento dos candlda:os a•,f! o 
limite das vagll.5 fixadas para cadQ curso. 

Artigo 4.o - A realização do Cone :r, o 
Vestibular da Universidade Estadual, de 
Campinas, para 1980, ficará a cargo ua ? Jn­
dação :Jniver,itá.ria para o Ve.,tibular 
FUVEST. 

Artigo 5.o - A FUVEST caberá a :es­
poru.abilidade de divulgar, com a nece.;.,ária 
antecedência, as de.tas e locais de lnsc:1ção 
e de tealização das provas e bem assim to­
das 11.'1 informações relacionadas ao Cont ur­
so Vestibular. 

Artigo 6.o - o Concurso Vestibular ~erá 
realizado em duas !a.ses. 

§ 1.o - A pruneira f~e. aberta a todos 
os candidatos inscritos, será constltulda de 
provas de conhecimentos gerais, sob a for­
ma de testes de múltipla escolha., entenden­
do-ie por conhecimentos gerats o conjunto 
de dL<ciplinll.5 que constituem o nOcleo co­
mum obrigatório de eruiino de 2.o grau. 

§ 2.o - Para a ·egunda fase serão con­
vocados os candi<latos melhor classificados, 
em número igual a três vezes o número de 
V&.gll.'I oferecidas por carreira. 

1 3.o - Observado o critério estabeleci­
do no pe.rágrafc anterior, ocorrendo empa-
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te na última colocação, correspondente a 
cada carreira, serão a.àmitido.s, para a segun­
da rase todos os candidatos neaa condição. 

§ 4.o - Nas carreiras em que -0 número 
de candidatos Inscritos for inferior ao tri­
plo do número de vagas oferecictas serão eles 
convocados para a segunda fase, ainda que 
não hajam comparecido às provas da pri­
meira. 

Artigo 7.o - Se concluída a ~egunda. fe.­
se, ocorrer empate na última colocação cor­
respondente a· cada curso, previ.lecerão, su­
cessivamente, :,a.ra efeito dé classificação, a.s 
notas atribuídas ne.s disciplinas de: 

a) Comunicação e Ex'lressão e Matemâ­
tlca na á.rea de Ciências Exatas; 

b) Comunicação e Ex9ressão e Biologia 
na área de Ciências Biológicas; 

e) Comunicação :: Ex?ressão, lllitórla e 
Oeogre.fia na área de Ciêncill.5 Humanas. 

Artigo &.o - A segunda fase constituir­
se-á de provas, uma oor d'.sciplina, de natu­
reza analítico-expositiva. 

t 1.0 - As provas de Língua Estrangei­
ra serão realizadas •somente na segunda fase. 

, 2.o - Para fins de cl~sificação nas 
vagas, somente serão oonslderad06 os candi­
datoe <UJe tenham obtido, na segunda fase, 
not.a diferente de r.ero nas provaa de cada 



uma das disciplinas e pelo menos 3,0, na es­
cala de zero e. dez, nas seguintes: 

a) Matemát.ica - na Area de Ciências 
Exatas; 

b) B·ologla - na Area de Ciências Bio­
lógicas; 

c) Comunicação e Ex'lressão <Gramãti­
ca. Literatura Brasileira e Redação, obser-
1·arlos os :espectivos pesoo) - na Area de 
C,éncias Humanas. 

§ 3.o - O candidato ausente em qual­
quer uma das provas será eliminado do Con­
curso. 

Artigo 9.o - A inscrição para o Concur­
to V~tibular será realizada Oportunamente, 
nos locais e prazos md cados pela FUVEST. 

Artigo 10 - A inscrição ao Concul'60 
Vestibular_ será feita mediante apresentação, 
pelo candidato. de sua cédula de identida.de 
ou fotocópia devidamente autenticada. 

Artigo 11 - No ato de inscrição ao Con­
curso Vestibular o candidato deverá optar: 

I - pela carreira a. que deseja se de­
dicar, indicando os Cursos na ordem de sua 
preferência; 

II - pelo exame de Inglês ou Fran­
cês, da segunda fase. 

Parágrafo único - :d: expressa.mente ve­
dado a.o candidato efetuar mais de uma 
inscrição no Concurso Vestibular, sob pena 
de serem anuladas todas. 

Artigo 12 - A taxa e.e inscrição será 
fixada pela FUVEST, depois de ouvido o 
Conselho Diretor da Universidade. 

Artigo 13 - Para efeito do Concurso 
Vestibular, os Cursos de Graduação da Uni­
versidade ficam agrupados em Carreiras, 
dentro das três Areas de Conhecimento, 
com a seguinte distribuição: 

I - Area de Ciências Exatas 
1 - Carreira de Ciências Exatas 
1. 1. Matemática 
1. 2. Estatlstica 
1.3. Ciência da Computação 
1.4. Física 
1.5. Química 
1. 6. Engenharia Agr1cola 
l . 7. Engenharia Química 
1.8. Engenharia Mecânica 
1.9. Engenharia Elétrica 
1.10. Engenharia. Civil (Limeira) 
1.11. Engenharia de Alimentos 
II - Area de Ciências B!oló!l1cas 
2 - Carreira de Ciências Biológicas 
2 .1. Ciências Biológicas . 
3 - Carreira de Enfermagem 
3.1. Enfermagem 
4 - Carreira de Medicina 
4. 1. Medicina 
5 - Carreira de Odontologia 
5 .1. Odontologia (Piracicaba> 
III - Area de Ciências Humanas 
6 - Carreira de Ciências Humanas 
6.1. Ciências Econômicas 
6. 2. Ciências Sociais 
6. 3. História 
6. 4. Letras e Linguística 
6.5. Pedagogia 
7 - Carreira de Música 
7.1. Música 
Artigo 14 - Para o Concurso VestibulA.l' 

são as seguintes a.s disciplinas comuns nas 
três Areas de Conhecimento: 

I - Matemática. 
II - Física 
III - Química 
IV - Biologia 
V - Comunicação e Expressão <Gramá-

tica, Literatura Brasileira e Redação) 
VI - História 
VII - Geografia 
VIII - Língua Estrangeira (Inglês ou 

Francês), apenas para a segunda fase. 
Parágrafo 1.o - Os programas das dis­

ciplinas a que se refere este Artigo abran ­
gerão, para as três Areas, os oonheclment..os 
comuns às diversas formas de educação ao 
nlvel de esoolarli ação do :.!.o Grau e cons• 
tarão do Manual de Informações, publicado 
pela FUVES.1' . 

Parágrafo 2.o - As provas de Comunica• 

ção e Exp:essão e de Llngua Estrange.:a 
aeverão ser realizadas mediante o empreio 
de testes ou de outro process:i que permitam 
a avaliação objetiva de conhecimentos itra• 
rr.alicals, de literatura orasileira, de reda• 
ção e de interpret.açao de textos. 

Parágrafo 3.o - Para a Carreira de Mú­
sica nai i!rá Prova Especial de Aptidão que 
iera caráter c.ass,ficawrio. 

Ar.igo 15 - .S..10 atr1oi.ldo.s, para SErun ... 
da íase, os segui.ices p_sos relat.vos ,)ara as 
wsc1plinas, de acordo com a Area de co .. 
nhecimenw: 

l - AREA DE Cli:N0! A3 
il...l(ATAS 

DISCIPLINAS PESO& 
Matemática . . . 2 
1' .s.ca . . . . . . . . . . . . . . . :.! 
(,i:,amica . .... . . . , ... 2 
L .:i,ogia . .. ... .. . .. . .. . 2 
Comunici.ção e l!...:pres&.o 
1. Gramática . . . . . . . . . . . . 1 
2. Litecatura Brasiieira , . . . 1 
lt. R~ lação . . . . . . . . . 1 
Lí::gul Estrangeira . . . . l 
G~~~r~f.a . . . ... ... . . . 1 
HIS, O:-Ja • . • , • • . . • . . . . 1 

II - AREA DE CitNClAS 
BlOLôGICAS 

DISCIPLINAS PESDa 

Matemática .. . 2 
Flslca .. . . . . .. ... . . , . 2 
Química .. , . . . . . . . , , 2 
Bielogie. . .. . . . . . . . .. . 2 
Comunicação e Expressão 
1. Gramática .. . .. . . . . . . • 1 
2. Literatura Brasileira , . . • l 
3. Redação .. . . . . . . . . . . l 
Língua E<:t rangeira . . . . .. , l 
Geografia . . . . . . . . . . . . l 
História . .. . . . . . . . . . l 

III - AREA DE CttNCIAS 
HUMA'lAS 

DISCIPLINAS PESOS 

Matemática . . . J ,5 
Flsica . . . . . . .. . . .. .. . l 
Q\limica . .. ... . . . .. . 1 
Biologia ... .. . . . . . . . l 
Comunicacão e Expressão 
1. .Grarr.ática . . . .. . . . . l 
2. Llteratüra Brasileira . . . . 1 
3. Redação . . . .. . . . . . . . 2 
Lfngua Esirar.geira . . . 2 
Geografia . . . . . . . . . . . . . 1.5 
História . . . .. . .. . ... .. . 2 
Prova Es;,ecial de Aptidão 

em M;ísjca . . . .. . .. . . .. 10 

Artigo 16 - Os resultadoo do Conc11rso 
Vestibular são válidos apenas para o período 
letivo Imediatamente subsequente à sua rea--­
lização, não sendo necessária a guarda da. 
documentanão dos candidatos por prazo su• 
perior ao do referido período letivo. 

Artigo 17 - Serão chamados à mat.r!~ 
cula, obedecida a ordem de classificação, 
os candidatos que hajam escolhido a car• 
reira da Universidade em primeira opção. 

Artigo 18 - A matricula dos candida: os 
classificados para admissão aos CurS01; de 
Graduação da. UNICAMP dependerá, neces• 
sariamente, da apresemaçiio de: 

I - prova de conclusão de um dos cur• 
SOIS mencionados no Artigo 2.o, duas vias; 

II - histórico escolar do curso de en• 
sino de 2.o grau ou equivalente, duas vhs; 

III - certidão de nascimento, duas 
vias; 
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IV - titulo Je eleitor atualizado, para. 
maiores de dezoito anos, uma via; 

V - certificado de reservista, atestado 
de alistamento militar ou atestado de ma­
trícula. em GPOR ou NPOR para os candi• 
datas do sexo masculino, duas vias; 

VI - cédula de identidade, uma via.; 
VII - duas rotos 3x4 recentes. 
Parágrafo 1.o - Os partadores de dipl04 

ma de Curso superior, devidamente regis• 
trado, ficarão dispensa<los da apresentação 
dos documentos relacionad06 nos Incisos I 
e II deste Artigo, oe quais serão substituídos 
por 2 cópias autenticadas do respectivo cU• 
ploma. 

Parãgra.!o 2.o - Os documentos menciona• 
dos nos Itens I a VI deverão ser apresen• 
tados em cópia.,, devidB.L1ente autenticada.e;. 

Artigo 19 - O candidato que, dentro do 
prazo fixado para matricula, não comple• 
menta.r a documentação exigida no artigo 18 
não poderá matricular-se na UNICAMP. 
nem terá qualquer eficácia sua classifica­
ção no Concurso Vestibular. 

Parágrafo único - Não se admitirá, em 
hipótese alguma, matricula condicional. 

Artigo 20 - ~ expressamente vedada, 
em qualquer hipótese, a permuta de vagas 
entre candidatos classüicados no Concurso 
Vestibular. 

Artigo 21 - Ficam fixadas em 1240 aa 
vagas de 1980, para os Cursos de Graduação 
oferecidos pelo UNICAMP, assim distribui• 
das: 

I - AREA I - CltNCIAS EXATAS 

720 vagas 

1.1. Matemática 70 
1.2. Estatlstica .. . . . . '10 
1.3. Ciência da Compu-

.tação . •• .. • • .. 70 
1.4. Flsica ... ••• .. . 70 
1.5. Química . . • . . . . . '10 
1.6. Engenharia Agrt-

cola • •• ••• ••• • 70 
1.7. Engenharia Quí-

mica . . . .. • . . . . 70 
1.8. Engenharia. Mecâ-

nica. . . . . . . . . . 70 
1. 9. Engenharia Elé-

trica . . . . . . . . . . 70 
1. 10. Engenharia Civil . 70 
1.11. Engenharia de Ali-

mentos ... . .. 70 

n - AREA n - Vl2NCIAS BIOLóGICAS 

240 vagas 

2.1. Enfermagem 30 
2.2. Ciências Biológi-

cas . . . . . . . . . . . . 40 
2.3. Odontologia . .• • . 80 
2.4. Medicina . . • .. • • 90 

m - AREA 111 - CU:NCIAS HUMANAS 

280 vagu 

3.1. Ciências Sociais .. 50 
3.2. Ciêocias F.conôml-

C88 ...... ... 70 
3.3. Letra& e Linguls-

tlca . . . . .. ... .. 50 
3 .4. Pedagogia 60 
3.5. História . . . . . . . 20 
3.6. Música (O>mposl-

cão e Regência) . 30 
,t.rttgo 22 - Esta Portaria entrará em 

vigor na data de sua publicação, revogadas 
u disposleões em cont rârio. 

Re~ D.O. de !'7-6-79 
Portaria GR M-79, de 21-6-79 
Dt.spõe sobre normll8 para o Concurso 

Vestibular de 1960, da Unicamp. 
I - Area I - Ciências Exatas 
Engenharia Agricola - 20 v~as 
n - Area n - Ciências B'.ológicaa. 



Universidade ''Jalio de Mesquita Fi/1,o" 
Vice-Reitor em exercício: ARMANDO OCTÁVIO RAMOS 

Reitoria 
Resolução UNESP 1$, ele 29-6-79 

F.stabelece normae e dJspõe sobre u 
cJ1sc;pliJJ.as e respectivos programas e pesos 
para o Concurso Vestibular de 1980, e i1á 
outras providências 

O Vice-Reitor em r:xc1·cíclo da Univer­
sidade F.<ltadual Paulista cJulio de Mesqui­
ta. Filhú>, à vista do estabelecido no inciso 
X do artigo 24, do Regimento Geral da 
UNESP, resolve: 

Artigo l.o - O Concurso Vestibular 
consiste na avalia.ção dos conhecimentos co­
muns às diversas formas de educação do en­
sino fundamental e da aptidão intelectual 
do candidato para os estudoo superiores. 

Artigo 2.o - O Concurso Vestibular es­
tará aberto aos portadores de certificado de 
conclusão do ensino de 2.o grau ou equiva­
lente, de cursos reconhecldoo como de grau 
méd1o, bem como aos portadores de diplo­
ma de cooclusão de curso superior oficial 011 
reconhecido. 

Artigo 3.o - A admissão à Universidade 
será feita mediante processo classificatórlo. 
com o aproveitament.o dos candidatos até o 
limite das vagas fixadas para os diversos 
cursos. 

Artigo 4.o - O Concurso Vestibular se­
rê. realizado em duas fases. 

1 l.o - A primeira fast., aberta a to­
dos os candidatos inscritos, será consLitui<.l!l 
de provas de conhecimentos gerais, sob a 
forma de testes de múltipla escolha., enten­
dendo-se por conhecimentos gerais o cou­
junt.o de disciplinas que constituem o núcleo 
comum obrigatório do ensino de 2.o grau. 

§ 2,o - Para a segunda fase serão 
convocados os candidatos melhor classifica­
dos, em número igual a três vezes o nún1e­
ro de vagas oferecidas por carreira. 

§ 3.o - Ol')senado o critério estabele­
cido no parágrafo anterior, ocorrendo empa• 
te na última colocação, correspondente a 
cada carreira., serão admitidos, para a re­
gunda fase, todoo os candidatos nessa coo• 
dlção. 

§ 4.o - Nas carreira:; em que o nllme­
ro de candidat.os inscritos for Inferior s.o 
triplo do número de vagas oferecidas, serão 
eles convocados para a segunda fase, ainda 
que não ha,jam comparecido às provas da 
primeira. 

Artigo 5.o - A segunda fase constituir• 
se-á de provas, uma por disciplina, de natu• 
reza analltico-exposltiva. 

§ 1.o - As provas de llngua estrangeira 
serão realizadas somente na segunda fase. 

f 2.o - Para fins de classificação nas 
vagas, somente serão oonsiderados 06 cau­
d.ldatos que tenham obtido, na segunda fa­
se, nota diferente de zero nas provas de 
cada uma das disciplinas 

1 3.o - O candiclat.o ausente em qual­
quer uma das provas será eliminado do con • 
cutso. 

f f.o - Serê. também realizada prova 
especial de aptidão, para a carreira de ar• 
t.es do Instituto de Art.er de Planalt.o do 
«Campus:. de Sã.o Bernardo do Campo, com 
peso 4 e que terá caráter eliminatório (no­
ta minima três) para os cursos de Compo­
sição e Regência e de Instrument.o. 

§ 5.o - Se, coocluida a segunda fase, 
ocorrer empate na illtima colocação corres­
pondente a cada. curso, prevalecerão, suces­
sivamente, para efeit.o de classificação, :is 
cotas atribuidas nas disciplinas de: 

a. Comunicação e Expressão e Ma te­
mática. - na área de Ciências Exatas (Gru­
po I); 

b. Comunicação e Expressão e Biologia 
- na área de Ciências Biológicas <Gru­
po II); 

c. Comunicação e Expressão, História 
e Geografia - na área. de Human.ldades 
(Grupo ill). 

Artigo 6.o - A realização do Concurso 
Vestibular da Universidade Estadual Paulista 
«Jullo de Mesquita Filho,, corresponde a 
1980, ficará a cargo da Funda.ção Univer­
sitária para o Vestibular - FUVEST. 

'Parágrafo Onico - A FU VEST eaberâ 
a responsabilidade de divulgar, com a ne­
cessária antecedência, as datas e locais de 
incrição e de realização das provas bem 
como todas as informaÇÕes relacionadas ao 
Concurso Vestibular. 

Artigo 7.o - A inscrição ao Concurso 
Vestibular será feita mediante apresentação, 
pel'> ca.ndidat.o, de sua cédllla de identidade 
ou fot.ocópia autenticada. 

Artigo 8.o - No at.o de Inscrição o can­
Gidat.o optará: 

a. pela carreira a que deseja dedicar-se; 
b. dentro da carreira esoolhhla, pelos 

cursos em que pretende ingressar, obedecida 
a ordem de preferência; 

c. pelo curso diurno ou noturno, se entre 
suas preferências incluir-se estabelecimento 
que mantenha os dois cursos; 

d. pelo exame de inglês ou Francês, nll 
segunda fase. 

§ l.o - Nas hipóteses da allnea e deste 
artigo, a UNESP se reserva o direito de ofe­
recer o curso apenas em um dos dois perlo­
dos anunciados, de acordo com o número e1e 
cancildatos aprovados, caso em que não pre­
valecerá a opção do candidato. 

§ 2.o - É expressamente verado ao can­
didat.o efetuar mais de uma inscrição no 
Concurso Vestibular. sob pena de se anula­
rem todas as que fizer. 

Artigo 9.o - A taxa de inscrição será fi­
xada pela FUVEST. 

Artigo 10 - Os resultados do Concurso 
Vestibular são válidos, apenas, para o pe­
riodo letivo a que se refere e imecilatamente 
subsequente à sua realização, não sendo ne­
cessária a guarda da docwnenta.ção dos can­
didatos por prazo superior ao término dos 
respectivos perlodos letivos. 

Artigo 11 - A matricula dos candidatos 
classificados, para admissão aos cursos de 
graduação da UNESP, dependerá, neces­
sariamente, da apresentação de: 

a. prova de conclusão de um dCAS cursos 
referidos no artigo 2.o e respectivo histórico 
escolar; 

b. prova de cla2sific?~ão no Concurso 
Vestibular disciplina :.o per esta Resolução; 

c. prova de sanidade 1 sica e mental. 
Artigo 12 - o ca.1dic::.to que, dentro do 

prazo destinado à mati'icula, não complemen­
tar as provas ex!gid~ no artigo 11 não po­
derá matricular-se na UNES? . nem terão 
qualquer e.flcácla as notas ou a classifica­
ção que lhe houverem sid'l ah :bilidas nas 
provas do Concurso VestibUlar. 

Parê.grafo 'Onir.o - Não se ar::ilitirá, em 
blpótese alguma, niatrlcula condlci'>nal. 

Artigo 13 - É ewressamente vedada, em 
qualquer blpótese, a permuta de vagas entre 
can·didatos classificados no Concurso Ves! l• 
bular de vagas entre candidatos cla.ssifica­
dos no Concurso Vestibular, ainda que se 
trata de curso diurno e noturno da mesma 
Unidade Universitária. 

Artigo 14 - Para efeito do Concurso 
Vestibulár os cursos de graduação da UNESP 
ficam agrupBdos em carreiras dentro do.4 
quatro grupos seguintes: 
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Grupo I 
1.1 - Carreira: A~ronomia - Botucatu 
Curso: Agronomia 
1.2 - Carreira: Agronomia - Jabotica­

bal 
CUrso: Agronomia 
1.3 - Carreira: Ciências Exatas 

Presidente Prudente 
Cursos: a ) Engenharia Cartogrâ!ica 
b) Matemê.tlca 
1.4 - Carrei ·a: Ciências Exatas - Rio 

Claro 
Cursos: a) F,sica 
b) Geologia 
c) MA.temática J,1cenclatura 
d ) Matemática Bacharelado 
1.5 - Carreira: Bng~ni1aria - Noroeste 
c,.r ·.) - Engenh~lria - Ilha Solteira 
i.fi - Carreira - Matemática - São 

J osé do Rio Preto 
Cursos: a) Matemática Bacharelado 
b) Ma.Lemática Licenciatura - Dmrno 
c) Matemática Licenciatura - Noturno 
1.7 - Carreira - Quimica. - Araraq-.iara 
Curso - Química Bacharelado 

Grupo n 
11.1 - Carreira - Biologia - São José 

do Rio Pret.o 
Cursos - a) Biologia Licenciatura 
!>) Biologia Ba~harelado 
11.2 - Carreira: Ciênctas Biológicas 

Botucatu 
Cursos: a ) Ciências Biológicas Licencia­

tura 
b ) Ciências Biológicas Bacharelado 
11.3 - Carreira: Ciéncias Biológicas 

Rio Claro 
Cursos: a) Biologia Licenciatura 
b ) Biologia Bacharelado 
c) Ecologia 
11.4 - Carreira: Ciências Farmacêuti• 

cas - Araraquara 
Cursos: a) Farmácia 
b) Farmácia - Bioqulmica 
11.5 - Carreil'a: .M:.:clicina Vetcrlnárla -

Botucatu. 
Curso: Medicina Veterinária 
11.6 - Carreira: Medicina Vet.erlnária 

- Jaboticabal 
Curso: Medicina veterinária 
11.7 - Carreira: Odontologia - Araça­

tuba 
Cursd: Odontolop1a 
11.8 - Carreira : Odontologia - Arara­

quara - Curso: Odontologia. 
Il.9 - Carreira: Odonoolcgia - São Jo­

ise dos Campos - Curso: Odontologia. 
II .10 - Carreira : Zc otecnia - Botu­

catu - Curso: Zoo~ecma. 
II.11 - Carreira: zootecnia - Jaboti­

cabal - Curso: z ootecnia. 

Grupo Ili 

m .1 - Carreira: Artes - São Bernar­
do do Campo - CursQJ!: a) Composição e 
P.,egê'lcia ; 

b) Educação Artística com hab. em Mú-
sica; 

c) Instrument.o (Piano) ; 
d) ,nstrumeoto (Percurssão) . 
IIl.2 - carreira: Ciências Humanas 

Pra.rira. 
Cursos: a) Histnria - Diurno; 
b) História - Noturno; 
c> Serviço Social - Diurno; 
d ) Serviço Social - Noturno; 
IlI.3 - Carreira: Ciências Humanas -

0es•ii 
Cursos: a) B1blioteconomta - Mar111a; 
b ) Ciências Sociais - Diurno - Marília; 



e) C1ênc!M Socla.ls - Notttrno - Ma-
rllia; 

d) . Pilosofia - Noturno - Marflla; 
e) Pedagogia Diurno - Marilia; 
fl Pedagogia - Noturno - Marllla; 
g) Geografia - Diurno - Presidente 

Prudent.e; 
h) Geografia - Noturno - Presldentf 

Frudente; 
III.4 - Carreira: Le~ras - São José do 

Rio Preto • 
Curses: a) Letras Diurno; 
b) Letras - Nl'truno: 
e) Letras - Tradutor: 
Ill.5 - Carre,re.: Letras e Ciências 

Hwn~as - Assis 
cursos: a ) História - Diurno; 
b> História - Noturno; 
e ) Letras - Diurno; 
d) Letras - Noturno; 

Os cursos deste Grupc serão integra­
dos 'las respectivas c&.rreiras da Universi­
dade de São Paulo. 

Artigo 15 - Constituem o Concurso 
Vestibular de 198Q. as disciplinas de Mate­
má J:a., Fisica, Bldlvgic1,, Comunicação e Ex­
pressão (Gramática, Literatura Brasileira e 
P..edação;. uma lingua estrangeira (Inglês ou 
Francês) , História. e Geografia. 

' § Lo - Or pr0gramas d~ disciplinas 
a que Sé refere este arr-1go atira.ngerão os 
conneclmcn.too com.:.ns as diversas !orma.s de 
~aucação a.o nivel de escolarização do 2.o 
grau e constarão do Ma.nua. de In!orme.ções, 
publica.de pela FUVEST 

Anigc 16 - SLo atr·bulcos para a se­
gunda. iase. os seguintes peses para as dis­
t plinas, de acordo com ~ grupos: 

I - Gu:rio l 

Qui111ica .................... . 
Biologia ............. . .... .. . 
Comunicac:ão e Expr2ssão . . . . . . 
1. Gramática . . . . . . . .. . .. . 
2. Literatura Brasihiira . . . . .. 
3. Redacão ..... ... . ..... . 
Lf?g~~ Estrangeira . . . . . . . . . . .. 
História ... . .......... . 
Geografia ... . .. . ..... . .... . 

3 - Grupo Ili 

Disciplinas 

Matemática ....... . ........ .. 
Física ............. .. ... .. . 
Química . .. . ........ ... ..... . 
Biologia .................... . 

2 
3 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

e' Psicologia - D:urno; 
f' Psicologia - Noturno. o ·sciplinas Comunicncão e Expressão . . . . .. 

1. Gramática . . . . . . . . . . . . . .. 

Pesos 

2 
1 
1 
1 
4 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
4 

II! . 6 - Carreira: Letras e Ciências á • Humi.nas - Norte M !tem tice. • . • L • •• , • , • • .. . ... 3 2. Literatura Brusileira . . . . .. 
2 3. Redação . .. . .. . .. .. . • .. 
2 Língua Estrangeira .. . . .. . . . .. . Cursos" a) Ciências Sociais - Diurno Fl;,lca • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Qu1m1ca . . . •. . . . . •. . • . . . , . 

- Araraquare.; Biologia ................... .. 
b) Ciências Sociais - Noturno - Ara- Comunicação e Expressão . . . . .. 

2 História .. .•................. 
3 Geografia . . . . . . . . . . . . . . • .. 

raquara; 1. Gramática . . . . . . . . . . . . . .. 
e ) Letras - Arara.guara; 2. Literatura Brasileira . . . . . . 

1 Aptidão (Artes) .. , .. . • . . . .. . .. 
1 

d) Pedagogia - Noturno - Araraquara; 3. Redação . . . . . . . . . • . . . . . 
e) Geografia. li-;eociatura. - Rio Claro; Língua. Estrangeira. .......... .. 

1 

f) Gcogragia Bacha.re1adc - Rio Claro. História. . .. . .. . . . . .. . .. .. ... . 
1 
1 
1 Artigo 17 - Aos candidatos que oplarrm 

por cursos da UNESP Integrados em carrei­
ras aa. USP apllci....;-se as nunnaa e J)E:se:M 
esta.b~lecidos para a Univenidade de São 
Paulo. 

Grupo IV 

TV .1 - C!!.rreira: Ciências Exatas . . 
curso: Engenh:iria - Guaratmguetá. 
IV .2 - Carreira: Medicina. 
Curso: Medicina - Botuca.tu. 

Geografia . .. . ......... .. 

2 Grupo TI 
Dlsdplinas 
Matemática. .. . . .. . .. . . . . .. • .. 
Física . . . . . . . . . . .......... . 

Pesos 
2 
2 

Artigo 18 - Esta Resolução entrará e111 
,ru,:or na data de sua publicação. 

.__ ___ PROGRAMAS ___ ~ 
fROGfü\l\HS A QUE SE REFERE O 
PARAGttAFO úNJCO DO ARTIGO H 

DA RESOLUÇÃO ·1653. DE 15·6·19 
MATEMATICA 

1. O - Cor.junt~ numéricos 
1.1 - - Numeror naturais e números in­

teiros: melução ;1n,ta, divisib1lidaae. max,mo 
dl\'lSOr comum e mm1mo múltiplr comum, 
decomposição em !atores primos. 

1. 2 - Numeros raciona.is e noção ele­
mentar de numeros rea1S: operaçõe. e pro­
onedades, ordem. valor absoluto, desigualda­
de• 

1. 3 - Números complexos: representa­
ção e operaçü'.!S nas formas a.lgébncas e trl­
gonorr.étncas, ra1zes da unidade. 

1. 4 - Sequências: noção de sequência, 
progressões antmétlca.s e geométricas, noção 
de 1im1te de urna sequência. soma da série 
geométrica. representação decimal de um 
número real. 

2. O - Polinômios 
2 .1 - Polmõµ11os: conceito, grau e pro­

priedades fundamentais. opera~s. div!São de 
urr. polinômio l)Or um binômio da forma x 

a. 
3.0 - Equações alfébricas 
3 .1 - Equações algébnca.s: definição, 

conceit-0 de raiz. multiplicidade de ralzes, 
enunciado do Teorema Fundamental da Al­
gebra. 

3. 2 - Relacões entre coeficientes e ral­
zes. Pesquisa de ralzes múltiplas. Raizes 
ra::iona!s relllS e complexas. 

4.0 - Análise combinatória 
4.1 - Arranjos_ permutações e combi­

nações simples. 
4.2 - Binômio de Newton. 

5.0 - Probabiüdades 8.3 - Noções de limites de 
5. 1 - Eventos. Conjunto universo. Con- Continuidade. 

funções. 

ceituação de Probabilidade. 
5.2 - Eventos mutuamente exclusivos. 

Probablhdade da união e da intersecção de 
·dois ou mais eventos. 

5. 3 - Probabilidade Condicional. Even­
tos mdependentes. 

6.0 - Matrizes, determinantes e 
sistemas lineares 

6 . 1 - Matrizes: operações; inversa de 
uma matnz. 

6.2 - Sistemas lineares. Matriz associa.­
da a um sistema. Resolução e discussão de 
um sistema linear. 

6. 3 - Determinante de uma matriz qua.­
dnda: propriedades e aplicações. Regra de 
Cramer. 

7. O - Geometria Analitica 
7 .1 - Coordenadas cartesianas na reta 

e no plano. Distância entre dois pontos. 

8.4 - Função exponericial e função lo­
garítmica. Teoria dos logaritmos; uso de lo­
garitmos em cálculos. 

8 .5 - Equações e inequações exponen­
ciais e logarítmicas. 

9.0 - Derivadas 

9 .1 - Derivadas de uma função: inter­
pretação geométrica e cinemática. Regras de 
derivação; cter1vação das funções elemeri• 
tares. 

9.2 - ApliC!lção de derivadas ao estudo 
da variação das funções: crescimento e de­
crescimento, máximos e mlnimos. 

10 . O - Ttig-onometria 

10 . l - Aroos e ângulos: medida, rela 
ções entre arcos. 

10.2 - Funções trigonométricas: perio-
1T r, 

7.2 - B'.)uação da reta: formas redu- dicidade. cálculo dos valores em --, 
zidas, geral e segmentária; ooeficiente a.n- fT 6 4 
guiar. Intersecção de retas, retas paralelos e --, gráfioos. 
e perpendiculares. Peixe de retas. Distância 3

10 3 Fó 1 d ct· ; subtraç"o, 
de um ponto a uma reta Area de um tri- • - nnu as e ª içao, 
ângulo. • dup~caçii.o e bissecção de _ arcos._ Tran~_fo1:-

7. 3 - Equação da circunferência: tan- maçoes de somas de funooes tngonomctr1-
gentes a uma circunferência; intersecção de cas em produtos. _ 
uma reta e uma circunferência. 1_0.4 - Equaçaes e inequações trigono-

7 4 EI" h"pé boi áb 1 • métricas. ._ - ipse, l r e e par o a. 10 5 - Resoluções de triângulos e re-equaQO'lS reduzidas. • 

8. O - Fanoões 
tAngulos. Teorema. dos senos. Teor"m'I dos 
cossenos. Resolução de triângulos obliquã.n­
iuJ,oo. 

8.1 - Gráficos de fucções; funções ln• 11 .0 - Geometria plana 
jetoras, sobrejetoras e bijetora.s; função 11.1 - Figuras geométricas simples: re-
composta; função inversa. ta, semi-reta, segmento, ângulo plano, po-

8.2 - Função linear e função quadrá• ilgonos planos, circunferência e circulo. 
tica. 11 . 2 - Congruência de figuras pia.nas. 
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11.3 - Semelhança de triãogulos. 
11.4 - Relaeões mêtricas nos triD.ngu­

los, pollgonos regulares e círculos. 
11.5 - Areas de poligonos, círculos, co­

roa e sector circular, 

12. O - Geomct.i·ia espacial 

~:? .1 - Retas e planos oo espaço. Pa­
rale1ismo e perpendícularismo. 

12. 2 - Angulos diedros e ângulos polié­
dricos. Poliedros; poliedros regulares. 

12. 3 - Prismas, pirâmides e respectlvoo 
trmwos. Cálculo de áreas e volumes. 

12 .4 - CiHndro e cone. Esfera, fuso e 
cunna esférica. Calculo de áreas e volumes. 

FtSICA 
I - Fundamentos da Física 
l.O - Grand~zas flsicas e suas medidas. 
l.l - Grandezas 1íslcas. Grandezas run-

tlamc:llais e derivadas. Grandezas padrão. 
l .:l - l\lediçflo das grandezas fundamen­

l ,; ~: ma.55a, tempo, dislància e corrente elé­
l!ic"' 
• 1.3 - M-?di<:ão d3s grandezas flsicas en­

volvidas n<-s r..:11ú,t1é11os a que se refere este 
prograrna. 

1.4 - Desvios de m~d1das de uma gran­
deza. Desvios gross~iros, sistemáticos e aci­
rte11tais. Desvio médio, desvio absolulo e re­
J.,.ivo. 

1.5 - Sistemas de unidade. Sistema In­
ternacional lSIJ. 

l 6 - Equacõ=s Dimrnsionais. 
2.0 - Re!açõ~s 111atemáticas entre gran­

dez::.s. 
2.1 - Grandezas diretas e inversamente 

proporcionais e sua representação gráfica. 
:.!.2 - A rcprcswlação gráfica de uma 

relação funcional enlre duas grandezas. In­
Lerpretação do significado da inclinação da 
tang~nte à curva e da área sob a curva re,. 
pres••ntativa. 

2.3 - Grandezas ,·etoriais e escalares. 
Soma e decomposiçfi.o de ve<,0res: metodo 
1;comêtrico e analiL1co. 

II - Mecânica 
3.0 - Ci11em:.llica 
3.1 - Velocidade escalar médi:\ e velo­

cidade escalar ÍllSLantánca 
3.2 - Aceleração escalar média e acele­

ração escalar instantânea 
3.3 - Representação gráfica, em função 

do tempo do deslocamento, velocidade e ace­
leração da um corpo. 

3.4 - V\llocldade e aceleração vetorial 
média e velocidade e aceleração vetorial ins• 
tanLãnea e suas representações gráficas. 

3.5 - Os movimentos uniforme e unf• 
rormemente variados. Movimentos retillneos 
e cu rvilineos. 

3.6 - Movimentos circular e uniforme: 
velocidade a;ngular, pulsação, período, !re­
quéncia. Aceleração normal e sua relação 
com a velocidade e o raio. 

3.7 - Movimento harmônico simplea. 
Equação do deslocamento. Velocidade e Ace­
leração. Relação entre deslocamento e Aoe­
leração num MHS, 

4.0 - Movimento e a., Leis de Newton. 
4.1 - Movimento de um corpo sob a 

ação de uma força. 
4.2 - Relação matemãt.ica entre a ace­

leração do corpo e a força que atua sobre 
ele : massa inercial. 

4.S - Composição vetorial de forças quo 
atuam sobre um corpo. 

U - Lei da ação e reação. 
4.5 - Sistemas de referência. Referen-

ciais inerciais e não inerciais. 
5.0 - Gravitação. 
5.1 - Peso de um corpo. 
5.2 - Aceleração da gravidade. 
5.3 - Equação de movimento de um 

projétil a partir de seus deslocamentos ho-
1·izontais e verticais. 

5.4 - Lei da a tração gravitacional de 

Newton e sua verificação experimental -
Sistema Solar. 

6.0 - Quantidade de movimento (m~ 
mento) > e sua conservação. 

6.1 - Impulso de uma !orça. 
6.2 - Quantidade de movimento do 

uma partícula e de um corpo ou sistema de 
particulas. 

6.3 - Conceitos vetoriais de impulso de 
uma força e quantidade de movimento de 
u,n corpo. 

6.4 - Lei da conservação da quantidade 
de movimento de um sistema isolado de 
partículas. 

6.5 - Centro de massa de um sistema. 
6.6 - O teorema da aceleraçf: J do centro 

cte massa. 
7.0 - Trabalho e energia cinética. Ener• 

gla potencial. 
7.1 - Trabalho de uma torça constante. 

Interpretação do gráfico torça versus des­
locamento. Trabalho de uma torça variá­
vel como uma soma de trabalhos elementa­
res. 

7. 2 - o t,abalho da força peso: trajetó­
ria retilinea. Trabalho da força de reação 
normal. Trabalho do peso em trajetória. 
qualquer. 

7. 3 - O Teorema do trabalho e ener­
gia cinética. 

7 . 4 - Noção de campo de torça. Força., 
conserva tivas. Trabalho de forças conser­
vativas. Energia potencial. 

7. 5 - O Teorema da Conservação da 
energia mecânica. Caso do campo da força 
peso (constante>. 

7 . 6 - Trabalho da força elastica e seu 
~álculo através df' interpretação no gráfico, 
força versus deslocamento. 

7. 7 - Trabalho da força e atrito. 
7 .8 - Potência. 
·8. O - Estudos dos Jiquid08. 
8 . 1 - Pressão de um liquido. 
8 . 2 - variação da. presão num liquido 

. :m repouso. 
8. 3 - Princli,lo de Pasca.1 
8. 4 - Principio de Arquimedes 
9 . 9 - Termologia 
9 .1 - Temperatura e Lei zero da Ter­

modinâmica. 
9. 2 - Termômetros e escalas termomé 

tricas. 
9.3 - Calor como energia em trânsito. 
9.4 - Dilatação térmic'll. Condução de 

calor. 
9.5 - Calor específico de sólidos e l!qui­

dos. 
9.6 - Leis doo Gases - Transformações 

isobáricas, isovolumêtricas e isotérmicas. 
9. 7 - Gás perfeito - Lei dos gases per~ 

feitos. 
9.8 - Trabalho realizado por gás em 

expansão. 
9. 9 - Calore:; especiflcos dos gases a 

volume constante e a pressão constante. 
9 .10 - A Experiência de Joule e o 1. o 

Principio da Termodinâmica. 
Ili - óptica e ondas. 
10.0 - Reflexão e formação de Imagens . 
10 .1 - Trajetória de um raio de luz 

em meio homogêneo. 
10.2 - Luz e penumbra. 
10.3 - Leis àa reflexão da luz e sua 

verificação experimenta.!. 
10.4 - EspeL'los planos e esféricos. 
10. 5 - Imagens reais e virtuais. 
11 . O - Retração e dispersão da luz. 
11.1 - Fenõn.eno da refração. 
11.2 - Lei de Snell e índice de retração 

absoluto e relativo. 
11 . 3 - Reversibilidade de percurso. 
11.4 - Lâmina de faces paralelas. 
11.5 - Prismas . 
12.0 - Lentes e instrumento5 óoticos. 
12 .l - Lentes delgadas. 
12.2 - Imagens reais e virtuais. 
12.3 - Equação das lentes delgadas. 
12 .. 4 - Convergência de uma lente . 

Diootria.. 
12.5 - O olho humano. 
12 , 6 - Instn1mentos: microscópio, te-
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J.escópio de reflexao, lunetas terrestres e as­
tronômicas, . projetores de Imagens e máqui­
na fotográfica. 

13. O - Pulsos e ondas; luz e som. 
13 .1 - J:?ropagação cte um pulso em 

meios unidimensionais, velocidade de propa­
gação. 

13.2 - Superposição de .pulsos. 
13 .3 - Retlexão e transmissão. 
13 .4 - Ondas planas e circulares: rene, 

xli.o, refração, difração, interferência e pola­
rização, 

13 .5 - Ondas estacionárias. 
13.6 - Carater ondulatório da luz. 
13. 7 - Caráter ondulatório do som. 
13 .8 - Qualidade do som. 
IV - FJctricif\ade 
14 . O - Eletrm tática 
14.1 - Carga. elétrica e sua oonservação. 
14.2 - Lei de Coulomb. 
14 . 3 - Indução eletro.51.átlca. 
14.4 - Gampo eletrostát.Ioo. 
14.5 - A qua.ntização da carga. 
14,6 - Poteocial eletrostátioo e diferen­

ça de potencial. 
14. 7 - Unidade de carga, campo elé­

trico e de potencial elétrico. 
15 . O - Energia no campo elétrico e 

movimento de cargas. 
15 .1 - Correu te elétrica. 
15 .2 - Resistência e resistividade; va­

riação com a temperatura. 
15 . 3 - Comervação de energia e torça 

eletro-motriz. 
15 .4 - Relação entre corrente elétrica 

e diferença de potencial a.plicada. COnduto­
res ohmi006 e não ohmicos. 

16.0 - Campo magnético. 
16 .1 - campo magnético de correntes 

e lmãs. Vetor indução magnética. 
16 .2 - Lei de Ampere, 
16.3 - Campo magnético de uma corren­

te num condutor retil!neo e solénoide. 
16.4 - ForçBS atuantes sobre cargas 

elétricas com movimento5 em campos mag­
néticos . 

16.5 - Forças magnéUcas atuantes em 
condutores elétrlcoo percorridoo por corren­
te: definição de Ampere. 

16.6 - NoçÕes sobre propriedades mag-
néticas da matéria. • 

17. O - Indução eletromagnética e radia­
ção eletromagnética. 

17 .1 - Corrente Induzida devido ~ 
movimento relativo do condutor eco camr<l5 
inagnéticos. • 

17 .2 - Fluxo magnético, indução ele­
tromagnética. 

17.3 - Sentido da corrente induzida 
<lei de Lentz>. 

17 .4 - Ca.mp()6 ma~étioos e variação 
de fluxo elétrico. (Noções). 

18.0 - M"didas elétricas. 
18 .1 - Principio de funcionamento de 

medidores de Intensidade de corrf'nte, diJe­
rença d'? potencial e de resistência. 

QutMICA 

1 .0 - Atfvldacte científica 
1.1 - Observação e descrição de tenõ-

menoe 
1 .2 - Interpretação de modeloe 
1. 3 - Imprecisão de medidl\E 
1 .4 - A aparelhagen, básica ut.Uizada 

no laboratório de ~ulmlca 
2.0 - Substâncias puras 
2 .1 - Ocorrência na natureza 
2. 2 - Processos usuais de purttlcação 
2 .3 - Slmbolos e fónnulas na repreaea-

&ação de átomos e moléculBS 
2 .4. - Alotropia. 
2.5 - Massas atômicas e massas molecu-

lares 
2.8 - N1~ero de Avogadro (mol} 
3. O - Estudo : eraJ dOII ga11e1 
3 .1 - Pressl\o, volume. temperatu1'11. e 

m'.tmero de moles (lei de Boyle, lei de Gay­
Lussac. principio de Avogadro) 

3. 2 - Energia cinética média das molé­
eulas de um lté.s 



3. 3 - Misturas gasooa.s - pressão parclal 
(lei de Dalton) 

3 .4 - Na<;ão de um ~ real 
4.0 - Estudo geral dos líquidos e sóli­

dos 

14.0 - óxido-redução 3.4 - interações gêmeas; 1..1oções gerais 
genética quantitativa 14.1 - Numero de oxidação e reações de 

de óXIdo-redução 3.5 - Teona cromossômica da heran­
ça: 14 .2 - Aplicação da tabela de Potenciais 

de oxidação e redução. P1,has 
14.3 - Eletróhse. Leis de Faraday 

3. 5 .1 - Determinação genética do se­
xo e herança 1igada ao sexo 4.1 - Caracterização do estado lfquido 

e do estado sólido 14. 4 - Eletrólise de soluções aquosas e 
liquido de compostos tundldoo 4. 2 - Pressão de vapor de um 

J)Ul'O e de uma solução 

3.5.2 - Genes e cromossomos: ligação 
fatorial e recombinação 

3.5.3 - Princlpios de construção de 
mapas genéticos 4.3 - Til>05 de solnrões. Soluções ele­

trolltiCllll e não eletrollUca.s 
4.4 - Propriedades coligativas 
4.5 - Porcentagem, molaridade, mola-

lidade e fração molar de soluções 
4. 6 - o estado coloidal 
5. O - Estrutura dos átomos 
5 .1 - Prótons, eletrons e neutrons 
5.2 - Níveis e sub-níveis de energia, 

modelo orbital 
5 . 3 - Número atômico, número de mss­

sa, lsótopoe 
5.4 - Energia de ionização, afinidade 

eletrônica, eletronegatividade 
5. 5 - Radioatividade, radioisótopos e 

meia vida 
5. 6 - F,quações 'l11clearcs 
6. O - Tabela per1omca 
6.1 - Posição dos elementoc em função 

de suas estruturas eletrõnicai; 
6. 2 - Variação de proprieda-des ao lon-

ge de period<>s tamili86 
?.O - Ligação química 
7 .1 - Ligações: cova..ente, iônica, me­

tálica, por ponte de hld.rogêneo, de Van der 
Waals 

7. 2 - Natureza da ligaçãc e proprie­
dades das substâncias 

7. 3 - Configuração espacial e tipo de 
ligação 

7. 4 - Formação de ligações através de 
hibridação 

7 .5 - Polaridade e assimetria mole­
cular 

7. 6 - Número de coordenação em função 
de estruturas trid1mens1ona1s 

8. 0 - Reações químicas 
8 . 1 - Conservação de átomos e de car­

g11.<; nas reações quJmlcas 
8.2 - Cálculos estequfometricos: lelS 

ponaerais e voJumétriéas das reações qu1-
m1cas 

8. 3 - Fórmulas empir1cas (minimas) e 
fórmulas moleculares 

9. O - Cinética química 
9 .1 - Reações qu1.m,c86 e colisões efe­

tivas 
0.2 - Velocidade de reação e energia de 

ativação 
9.3 - Velocidade de uma reação: efei­

to do estado de agregação, da concentração, 
da pl"esl3âo, da temperatura e de catalisa­
dor 

10.0 - Energia nas reações químicas 
10. 1 - Reações exotémucas e endo­

térm,cas 
10.2 - Principio da .}()nservação de 

energia. 
Lei de Hess. Energia de ligação. 
10. 3 - EntaJp1a e entropia 
11. O - Reações reversíveis - aspectos 

gerais 
11. 1 - Sistema em equilibrio. Constan­

te de eq uilibr10 
11.2 - Sistema com reações simultA­

ne11.5 
11 . 3 - Principio de Le Cbatelier 
12 .0 - Reações reversíveis - ácidos e 

bases 
12 .1 Conceitoe de Arreheníus, 

Bronsted e Lewis 
12.2 - Força de um ácido e de uma 

base 
12.3 - Reações entre ácidos e bases 
12.4 - Hidrólise 
12.5 - pH de soluçóe6 
13.0 - Reações re,ersiveis em Sistemas 

heterogêneos 
13 .1 - Solubilidade, aspectos gera.is 
13 .2 - Produto de solubilidade 

15. O - Quimlca descritiva 
15 .1 - Ferro, e.lumíruo e cobre. Obten• 

çáo 
15.2 - Composição e proprieda.doo de 

ligas metálicas: aço. latão e bronze 
15. 3 - Elementos alcalinos e alcalino­

terrosos: propriedades comparativas 
15 . 4 - Hidrogênio, oXIgêruo, rutrogênio, 

enxofre e halogêneo6: fontes, métodoo de 
obtenção e propriedades gerais 

t5. 5 - Amônia, cloreto de hidrogênio, 
ácido sultúrico, ácido nítrico e hidróxido de 
sódio: obtenção e propr -edadei:: gerais 

16.0 - Composto do carbono 
16.1 - Fórmulas moleculares, estrutu­

rais e de Lewis 
16. 2 - Ligações simples, dupla e tripla 

de átomos de carbono; hibridação sp3, sp2, 
sp 

16.3 - Ligações sigma e pi 
16 .4 - Tipos de isomeria 
17. O - Principais funções orgânicas 
17 .1 - Fontes naturais de compostos 

orgânicos: petróleo, hulha e madeira 
17 .2 - Hidrocarbonetos alifáticos e aro­

máticos, compostos halogenados, álcoois, fe­
nóis, éteres, alde!dos, cet.onas, ácidos carbo­
xllicos e seus denvados funcionais, ami­
nas: nomenclatura, obtenção e proprieda­
des 

17 . 3 - Hidratos de carbono, lipldios, 
protelnas e enzimas 

17 .4 - Noções gerais sobre Pollmeros 

BIOLOGIA 

1. O - Citologia 
1.1 - Organização e função dos com-

Ponentes celulares: 
a - membrana e parede celular 
b - plastos 
c - mitocondrta 
d - retlcuJo endoplasmâtlco e rtbos-

somos 
e - complexo de Golgi 
t - lisossomos 
g - centro celular: cllios e flagelos 
h - vacúoloo 
l - reservas celulares 
j - núcleo; cromossomos e genes 
1.2 - Divisão e diferenciação celular; 
a - mitose e meiose 
b - diferenciação celular 
% • O - Estruturas e Funções nos Seres 

Vivos 
2. 1 - A presentação e caracterização 

doo principais grupos animais e vegeta.is 
2 .2 - Estudo comparado doo sistemas 

de revestimento 
2. 3 - Estudo comparado d05 sistemas 

de sustentação e locomoção 
2 .4 - Estudo comparado dos sistemas 

de nutrição e digestão 
2. 5 - Estudo comparado dos slstema5 

de trocas gasosas 
2. 6 - Estudo comparado dos sistemas 

de transporte 
2. 7 - Estudo comparado doo sistemas 

de excreção • 
2. 8 - Estudo comparado dos órgã~ 

sensoriais e da coordenação nervosa 
2. 9 - Estudo da Reprodução 
2 .10 - Estudo da coordenação hormo­

nal 
2 .11 - Noções fundamentais do de-

senvolviment.o 
3. O - Genética e Evolução 
3. 1 - M~ndelismo 
3.2 - Alelos Múltiplos 
3.3 - Genética dos gruPos sangufneos 

ABO, RH e MN 
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3.6 - Natureza do material genético 
e mut,ar•ão 

3 .6 .1 - Mutação e agentes mutagê­
nicos 

3. 6. 2 - Estrutura dos ácidos nucléicos: 
DNA e RNA 

3.6 .3 - Código genético 
3. 6 .4 - Síntese das proteínas 
3. 7 - Evolução e genética de popula­

ções 
3. 7 .1 - Teorias iamarkista, darwimsta 

e neo-darwinista da evolução 
3. 7 .2 - Seleção em populações 
3. 7. 3 - Especiação; isolamen to repro-

dutivo 
4. O - Ecologia 
4.1 - Relações entre os seres vivos 
4 . 1 . 1 - Cadeia e tela alimentar 
4 . 1. 2 - Fluxo de energia 
4.1.3 - Ciclos de âgua, carbono e nl­

trogrnio 
4. 2 - Indivlduos, espécies e Popula­

ções 
. 4. 2 .1 - Conceito de individuo, espécie 

e população 
4. 2. 2 - Caracterlstlca.s das populações 
4.2.3 - Influência de fatores bióticos 

e ablóticos 
4.3 - Comunidades e ecossistemas 
4. 3 .1 - Conceito de comunidade e ecos­

sistema 
4.3 .2 

sistemas 
Tipos de comunidade e ec05-

4 . 3. 3 Sucessão 
4.3.4 Relações entre diversas popu­

lações de uma comunidade 
4.3.5 - Fatores bióticos e abióticos de 

um ecossistema 

s11 
4.3.6 - Regiões fitogeográficas do Bra-

4.4 - Papel do homem no equillbrio 
da natureza 

4. 4 .1 - Mecanismos de equillbrio nos 
sistemas ecológicos 

4.4.2 - Poluição e seus efeitos 
4 . 4. 3 - Necessidades alimentares do 

homem 

COMUNICAÇÃO E EXPRESSAO 

I - A prova não se preocupa em medir 
especificamente o grau de conhecimento teó­
rioo que os candidatos possam ter do siste­
ma linguístico, com suas leis e nomenclatu­
ra cientifica especifica. Por esse motivo. não 
há, nas questões formuladas. referência a 
tais problemas. 

Contudo, é fundamental o dominio hábil 
e corret.o do versátil instrumento de comu­
nicação que é a llngua. Espera-se que o 
candidato seja capaz de ordenar logica­
mente o pensamento, de falar e escrever 
com clareza correção, bem como de julgar 
da clareza e oorreção daquilo que ouve ou 
vê: de relacionar idéias e articular racio­
cinios: de captar intel1gentemente o pensa­
mento contido num texto, analisando as 
etapas do seu desenvolvimento para chegar 
a uma sintese final. 

O que inter~a, portanto, é avaliar a 
competência e o desempenho linguistico do 
candidato. isto é, o seu conhecimento dos 
mecanismos bâsicos da linguagem e sua 
capacidade de utilizá-los e transformá-los 
conscientemente. 

Em suma: o exame visa a avaliar no 
c.-andidato: 

a) sua capacidade para grafar correta­
mente as palavras da Ungua; 

b) a extensão do seu léxico (ativo e 
passivo) ; 

cl o seu conhecimento das normas da 



lingua que poss1b1iitam a construção de fra­
ses corretas e claras: 

d) sensibilidade diante dos recursos es­
tilísticos da Jingua que permitem uma ex­
pressão original, mais signliicatlva e agra­
dável; 

e) senso de ritmo lógico da frase: 
f) capacidade de compreender as idéias 

de um texto e, analisando-as, chegar à' sua 
slntese. 

Quanto ao critério do que seja correto, 
o ponto de referênc:ia é a Ungua moderna 
do Brasil, em seu aspecto mais apurado 
(daquela de que são lndices os grandes no­
mes da noss& literatura): e as questões. na­
turalmente, envolverão problemas relaciona­
dos com os seguintes itens da gramática 
normativa: 

1. O sistema ortográfico vigente. 
2. Pronúncia correta das palavras. 
3. Cl!ISf;ificaç~ das palavras. 
4. Formação das palavras: composição 

e deriva<:ão. 
5 . Flexão das palavras. 
6. A estrutura da frase. 
'1. O oração e o perlodo. 
8. Regência nominal e verbal. 
9. Concordância nominal e verbal. 
10. Colocação das palavras na frase. 
11. Sintaxe das classes de palavrw;, 

12. Significa,:ão das palavras. Sinôni• 
mos, antónimos, homônimos e parónimos. 

13 . Denotação e conotação. 
14. Pontuação. 
n - No que toea à literatura brasilri.~~. 

também se obedecera aos critérios que orien­
tam o ensino da matéria no curso de se­
gundo grau. Será vista como manifesta­
ção da cul~ura brasileira, no seu processo de 
formação e afmr.ação. das origens até ho e. 

O ensino da literatura, no curso de se­
gundo grau, é meio de formação da perso­
nalidade '10 adolescente quando. apresen­
tando a obra literária como criação de um 
indivíduo, faz vê-la como meio de expressão 
de problemas humanos, urnversais. e leva 
o educando a reconhecer neles .as suas ;1ro­
prias dúvidas. no momento da del1mcão 
pessoal em face da vida. Assim o cont1°c1-
mento da literatura deverá ser tamrém 
compreensão do homem e das resnostas oue, 
ao lon<rn do tempo. foi dando às mesmas 
Indagações. 

Procurando desenvol rer a ca· acidade de 
reflexão e a senS1b1llctade artlst1ca, o ensmo 
da litera!ura é. ~i"'4R e~·er"ício "e anállse, 
mterpretação e ava• arf\r ;:rltica. O es·•,rk' - a 
Literatura não deve redu,:r-se II men- -12-
ção de nom"s. d11tas e minúcias bioirrá:1cas. 
Interessa sa>ier v~-la como um todo 0·-1-
nizado e significativo Esl)era-se rr-••-·o, 
do candidato conhec.1mento direto e nn,a­
velmente anrofundadc - dentro d11s !lm1 li­
ções do seu izrau de maturidade e de ln~ •~­
ção - dos autores e obras mais repre~rm­
tativos da literatura brasileira. Esse conhe• 
cimento. é evider.te, não serà o da obra com­
pleta de cac'n autor. nem mesmos dos ex­
oonenciais. mas sim. o das obras mais divul­
gadas no curso de segundo grau. 

Enfim, a literatura brasileira será vista 
como organicamente vinculada à realidade 
social e à realidade humana do candidato. 

III - ·o tema ou qualquer outro traba­
lho a ser proposto nara a Redação deverá 
ser idêntico para tuc.:is os candidatos. 

T,1NC,UA T''8LF..SA 

I - Compre:!ns:.o de t...xtos 

Sob forma ae teste e ou de tradução se­
rá verificada a compreensão de textos C'Om ­
pativeis com o ensmo dado no seJ.inno 
grau (cinco anos ae mglês) . Os textos po­
derão ser es;:iec1a.,mente redigidos para o 
vestibular ou ser tirados de autores moder­
nos, de jornais ou cte revistas. Verificar-se-á 
o nível vocabular do candidato, a comore­
ensâo das idéias expostas e a noção das cor­
respondências de sentido com o português. 

n - Gramática aplicada 

Sob forma de testes e1<>u questões es­
pecificas sera verificado o conhecimento gra­
o,atical do candidato, assim como o se11 
f.úmíriio das estruturas básicas do mglês e 
do vocabulário essencial. A verificação será 
feita exclusivamente através da aplicação 
prática dos conhecimentos adqumdos em 
enunciados reais. O uso da nomenclatura 
gramatical, na formulação das questões, se­
rá reduzido ao minimo indlspensá vel. O 
programa gramatical abarcará os seguintes 
pontos: 

1. Subs~antivoF e artigos. Gênero, nú­
mero, formas, usos. 

2. o possessivc,. Uso. 
3. Adjetivos. A comparação do adje­

tivo e o uso do substantivo em ror 
ma adjetiva. 

4. Pronomes. O emprego dos diversos 
tipos pronominais. 

6. Preposições e advérbios. Posição, 
comparação e empregos. 

6. Conjunções. o uso das mais fre­
quent.es. 

7. Verbos auxiliares e modalS (anoma­
lus rinites) 

8. Verbos. A formação regular e irre­
gular. 

9. Presente, presente continuo, passado 
simples e passado com aux lial'es. 

10. Infinitivo. gerúndio e particípio pre-
sente. Usos 

11. Imperativo, subjuntivo e condic10nal. 
12. A voz pass1 va. 
13. Concordán..:ia dos tempos verbais. 
14. A interrogação dlreta e indireta. dlS­

curso d1retu e indireto (a1álogo real 
a reproduzido). 

15. A 1f1rmaç.10 e a negaçãr 

LtNGUA ALEMA 

I - Compreensão de Mlxtmi 

Sob forma de teste e1ou de tradução 
será verif1caua a compreensão de textos, 
compatíveis com o n1vel de estudante de 
segundo grau. Os textos poderão ser espe­
cialmente redig1doo pa.ra esse fun ou ser 
tirados de autores modernos, de publlcaçoes 
em jornais, revistas. etc.. Verificar-se-a o 
nivel vocabular do candidato, a compreen­
~ão das idéias expostas e a noção das cor­
respondências de sentido com o Portuçues. 

D - Gramática aplicada 

Sob forma de testes elou questões es­
pecificas serâ verificado o oonllecimento• gra­
matical do candidato, as.sim como o seu 
dominio das estruturas básicas • do aiemâo, 
e do vocabulário essencial. A verificação se­
rá realizada atraves da aplicação prática 
dos conhecimentos em enunciados reaLS. O 
uso da nomer,clatura gramatical, na formu­
lação das ques.ões. será reduzido ao m1• 
nimo indispensávei. 

O programa gramatical abarcará os se• 
guintes pontos: 

1. Artigos (definidos e indefinidos) -
declinação. 

2. Pronomes pessoais, mterrogatlvos e 
demonstrativos. 

3. Substantivos. Declinação. PluralS re­
gulares e irregulares. 

•· As principais preposições, conJun• 
ções e advérbios. 

5. Adjetiv~. Declinação e graduação. 
Pronomes possessivos, reflexivos e 
indefinidos. 

6. Verbos auxiliares e modais. Verbos 
fortes e fr:icos. Conjugação. 

7. Verbos acompanhados de preposição. 
8. Voz ativa e passiva, Formas refie­

xi vas dos verbos. 
9. Formação de palavras. 

lG. AI;rmação cte palavras. 
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11 . Conconarncia e ordem fraseolólrtca. 
12. Cons.ruçõ~s m1pessoa!s. 

LtNGUA FRANCESA 

I - Compreensão ile textos 
Sob forma de tese e, ou ae tradução sera 

veriucada a compreensão de textos cujo ru­
vel de d1flculáaáe nao ultrapa,sse o que se­
ria exig1vel no segundo grau (4 ~ 5 anos ae 
Francts). Ta1S texws poderão ser elaoora­
dos especif1camem;e para o vestibular ou 
ta·ados de auwres modernos de lmg11a fran­
cesa, de jornais, de revistas. etc. Veri!lcar­
se-â o mvel vocaoular do candidato, a com­
preensão àas ioeias expostas e a noção nas 
correspondências . 

II - Gramatica implícita e/ou aplieada 
Mediante testes e1ou questoes sera ve­

rificaao o conhecunento gramatical do can­
didato assim como o seu domimo ::io lé.\,co 
fundamenta: e das estruttu..·as básicas da 
,J.ingua trancesa. A veriticaçáo não se Ln\ 
através de te01'la JU àe nomenclasura grar,1a­
t1ca.is e SlID pela apilcação prática e.os co­
nhecimentos 1mguU1t1cos em enunc111dos rea1S. 
Na formulação aos testes e/ou questoes. o 
uso de nomenclature gramatical espcc•fica 
deverá ser reuUZ1do ao mirumo ind1Spe1;..a­
vel. 

Os testes e;ou questões versarão sobre o 
segwnte programa: 

l. o substantivo. Gênero, nwnero Em­
prego. Os artigos. Formas e usos. 

2. O qualificativo. Concordãncia. F1xa,,­
ção. Emprego . 

3. o possessivo. Função pronom:na.J e 
função adjetiva. outras formll.S de expres­
são da posse. 

4. O demonstrativo Função pronommal 
e função adjetiva. 

5. O pronome pessoal. Formas e usos 
5. O pronome relativo. Formas e :isas. 
7. o pronome interrogativo. o aoJetivo 

interrogativo. 
8. A interrogação direta e indireta O 

discurso direto e indireto. • 
9. A expressão da indefinição. Prono­

mes e adjetivos indefinidos. Outras ' ormas. 
10. A expressão de quantidade e do 

número. 
11 . Preposições e ad vérblos. Expressões 

de valor adverbial. 
12. As conjunç~s de uso mais .frequen-

te . 
13 . Conjugação dos verbos mais usuais . 

u so dos tempos e modos. 
14. Vozes ativa e passiva. 
15. A afirmação, a negação e a restri­

ção. 

L!NGUA ITALIANA 

I - Compreensão de textos 
Sob forma de teste e/ou de tradução se­

rá verificada a compreensão de textos, com­
patíveis com o nivel de estudante de segun­
do grau. OS textos poderão ser redigidos es­
pecialmente para esta finalidade ou tirados 
de obras de autores contemporãneos, de jor­
nais, revistas, etc. Verificar-se-á o nlvel vo­
cabular do candidato, a compreen~ão das 
idéias expostas e a noção das corresponóén­
cias de sentido com o português. 

D - Gramática aplicada . 
Sob forma de testes e1ou questões es­

~clficas será verificado o conhecimento 
gramatical, assim como o dominio das es­
truturas básicas e do vocabulário ~enclal 
do italiano, por ,arte do candidato. A ve­
rffiçação será feita auavés da aplicaçãó prá­
tica dos conhecimentos e enunciadcs reais. 
Na formulação das questões será reduzidc ao 
número indispensável o uso da nomenclatu­
ra gramatical. 

O programe. gramatical abrangerá os 
seguintes pontos: 



1. Artigos e substantivos: gênero e nQ- caracteristicas da economia e do comércio 
mero. exterior. 

2 . Adjetivos: gêr.ero, número e grau. 
3. AdJetivos e pronomes possessivos. 
4. Pronomes relativos, demon3tratlvos, 

indefinidos t! interrogativos. 
5. Pronomes pessoais e reflexivos. 
6. Os pronomes , ne», «ci» e «vi». 
7. As preposições. 
8. Advérbios e locuções adverbiais. 
9 . As COl1JUn,ões. 
10. Verbos auxiliares e regulares . 
11 . Verbos reflexivos e pronominais. 
12. A voz passiva, 
13 . Os principais verbos irregulares. 
14. Emprego dos modos e dos tempos 

verbais. 

HISTóRIA E GEOGRAFIA 

O candidato. pelo aprendizado feito atra­
vé~ das diversas dis~ipllnas, constantes do 
currículo de segunde- grau, terá formado 
um corpo de conhecimer.ros e adquirido uma 
ca•Jacide.de de análise ~ interpreta<'ão. que 
devem ter rrs•·!tado nl.lr."a visão ampla do 
munào em oue vive. 

No âmbito especí!lct das provas de His­
tóna e Geografia, pretende-se verificar esses 
co .hecimentos e ~as capacidades do can­
didato no campo tias ciências humanas e 
d<ts artes, bem como seu poder de relaclo• 
nar tais co11h~clrnwtc- com a realidade con­
temporânea. esnecialrr.ente brasileira. 

Dai o car:!lter dessas provas. muito me­
nos preocupadas com o conhecimento está· 
tico. factual ou episódico da. realidade h1s• 
tórica, greogrâfira ou cultural. do que com 
uma visão global dos elementos mais signi­
ficativos da cultura humana e de suas re­
percussões no mundo moderno. 

Praticamente, a expectativa em relação 
ao desempenho do candidato nas provas 
de História e Geografia é a. de que ele de· 
monstre ser capaz: 

- de comnreender a época em que vive; 
de situar-se diante dos problemas da atua• 
lidade, com base numa visão geral cta. evô• 
lução social, pol!tica, econômica e cuitura.J 
da humanidade e de compreender o signifi• 
cado dos vários aspectos de nossa herança 
cultural; 

- de compreender adequadamente o re• 
lacionamento entre o mundo tisico e o ho• 
m~m. e a importàncl .. dos fenómenos natu­
rais na medida em que refletem a mfluên­
cia reciproca entre o meio e o bomem; 

- de compreender o valor das criaçõea 
humana.r, na arte na literatura. na filoso­
fia, tanto quanLo na ciência. como expres­
são da grandeza do homem; 

- de ser canaz de aplicar essa visão 1 
realidade brasileira, sob todos os seus as­
pectos, e de compreendê-la e interp1età-!ll 
à luz desses conhech1entos. 

Com o obJetivo de melhor 
candiaato em seus estudos. são 
do.s. em sequência, os seguintes 
de Geografia e História.: 

GEOGRAFIA 

I - Geografia Gerai 

orientar o 
apresenta• 
prngramllS 

Deverão ser Jbjeto de estud" as seguin 
tes areas: 

1 - Estados Unido~ e Canf.aa. 
2 - Europa Ocider.tal 
3 - União Soviética, 
4 - Japão. 
5 - China. 
6 - América Latina. 
7 - Oriente Médio. 
8 - Sudeste Asiátil'O. 
9 - Africa, do pocto de vista das re• 

giões geo-econõmicas. dP. po1,u ;,f.<l e das 

II - Geografia do Brasil 
1 - Divisão Política. 
2 - Quadro natural e suas diversifica 

ções. 
3 - Problemas cemográ flcos. 
4 - Recursos neturais 
5 - Agrlcultura e pecuaria. 
6 - Energia. 
7 - Transportes. 
8 - Industrialização. 
9 - Comunlca<;õa 
10 - Comércio externo. 
11 - Ocuou,ç!lo 011 Amazônia. 
12 - Industrlallzaçac no Norcl -; te. 
13 - Povoam"!nto, colonizar.ão e con­

trastes na utilização de. terra no Sul do 
Brasil. 

14 - Quadro natural e ocupação do 
Centro-Oeste. Vias de circulação e os rela • 
cionamecitos com a, Am11zônia e o Sudeste 

15 - Desenvolvimento econômico do 
Brasil. 

IIl - Or!l"a.n.iza.ção Sotlal e l'ol.ifoa ili> 
Brasil 

1 - Etnia e cultura na formação do 
Brastl. 

2 - Sistema econômico. 
2 .1 - A estrutura rural. 
2. 2 Industrialização e desenvolvi-

mento. 
2.3 

Brasil. 
Planejamento econômico no 

2 .4 - Problcnas regionais. 
3 - A cidade e os problemas urbanos 

na sociedade contemporânea.. 

HISTóRIA 

IV - História Geral 
1. O - Civilizações da Antiguidade. 
1.1 - As civilizações orientais; caracte­

ristlcas políticas, sociais, econômicas e cul­
turais. 

1.2 - O mundo grego-romano. 
1. 2 .1 - Instituiçôe,.5 pollticas, sociais e 

econômicas. 
1.2.2 - Colonizãção grega, o helenismo 

e a expansão do 1mpério romano. 
1.3 - Legado cultural. da Antiguidade. 
2. O - Mondo medieval. 
2 .1 - O Feudalismo: sistema econômico 

e social. 
2. 2 - Origem e expansão do Islamis­

mo. 
2. 3 - O Renascimento comercial e as 

cidades. 
2.4 - Legado cultural do Mundo Me• 

dieval. 
3.0 - Mundo ~oderno. 
3 .1 - Formação dos EStados Modernos. 
3. 2 - O Renascimento. 
3.3 - As Reformas Religiosas. 
3 .4 - O desenvolvimento comercial e 11. 

expansão européia. 
3 .5 - A revolução comercial e a colo• 

n!zação da América. 
3.6 - Legado cultural do Mundo Mo­

derno. 
4 .0 - Mundo contemporâneo. 
4 .1 - Idéia:. polltlcas e sociais do Sê· 

culo XVIII. 
4 2 - A Revolução FranCe6a. 
4.3 - Movimentos de independência na 

América. 
4.4 - O F.stado no século XIX e o Na­

cionalismo. 
4.5 - Aparecimento das potências In­

dustriais. 
4 . 6 - A expansão colonial na Africa e 

Asla. 
4. 7 - O legado cultural do s~ulo XIX. 
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4.8 - A Primeira Guerra Mundial e a 
L1ga. das Narões. 

4 .9 - A Revolução Russa. 
4 .10 - Os e:,: tado~ totalitários no pe­

riodo cor:,pr-,,endldo entre M duas Grand~ 
Guerra.~. 

4.11 - A Sc1riJ11ct!l Guerra Mundial e a 
ONU. 

4. 12 - A descolonização da Afrlca e da 
Asla. 

4. l ~ - A cultura e a tecnologia no sé­
culo XX. 

V - lllstória do Brasil . 
1.0 - O descobrimento do Brasil e a 

expansão européia no inicio dos Tempos 
Modernos. 

2. O - O Sistema Colonial 
2.1 - Economia e Admlnlstraclto. 
2.2 - O povoamento litorâneo e a ocu-

pação do interior. 
2. 3 - Dominio estrangeiro no BrE\SiL 
2.4 - Fixação dos limites. 
3. o - A crise do Sistema Colonial. 
3 .1 - Movimentos de emancipação. 
3. 2 - O Estado Português no Brasil. 
4.0 - O Brasil Império. 
4 .1 - O Primeiro Reinado. 
4 . 2 - A crise regencial. 
4.3 - O ~egundo Reinadr,_. 
4.4 - Transformaçães socia-ls, pollticas 

e econômicas no século XIX. 
4.5 - Polltica exterior do Império. 
4.6 - A queda do Império. 
4. 7 - A cultura brasileira no século 

XIX. 
5.0 - O Brasil República.. 
5 .1 - Evolução poUtica, social e eco­

nômica da Repúbllca Velha. 
5.2 - A politlca externa da República 

Velha.. 
5 .3 - A República Velha e a Revolu­

çll.o de 1930. 
5. 4 - A cultura brasileira. na República 

Velha. 
5 .5 - A Segunda República ,1930--45). 
5.5.1 - A época de Vargas e o F.stado 

Novo. 
5. 5. 2 - A economia e o desenvolvimen­

to 11a. Segunda Repúbllea. 
5 . 5. 3 - A cultura brasileira na Segun­

aa República. 
5.6 - o Brasil Contemporâneo (1946· 

1974). 
5.6.1 - Evolução polltlca e socl_al. 
5 . 6. 2 - A pol!tica do desenvolvunento. 
5. 6. 3 - O populismo e a. crise de 1964. 
5.6.4 - Diretrizes pollt!cas e econômi-

ca.s após 1964. 
5 . 6 . 5 - A cultura brasileira após 1945. 

VI - Orga.nlzação Soolal e Politica do 
Bl'asll 

1. O - FormaçlLo social. 
1.1 - Instituições sócio-pollticas no Bra.-

,;ll Colonial. 
2.0 - Organização do Estado Nacional 
2 .1 - Evolução do sistema polltico. 
2 . 2 - As Constituições: o processo bil­

tórico. 
2. 3 - A Constituição atual e suas ce.rac­

terf.sticas. 
2 .4 - Segura.nça interna e externa do 

Brasil. 
2.5 - A politlca continental e mundial 

do Brasil. 
3.0 - A Sociedade ContemporA.nea. 
3 .1 - A vida rural e suas raizes nl&· 

tóricas. 
4 .0 - A Cultura Brasileira 
4. l - A ação dos jesuitas no perlodo 

colonial. 
4. 2 - O processo eduoaclona.1 brasileiro 

e sua evolução histórica. 
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